
RIO, 4 (VA) - PriH1uncian-' de .vida de uma população da 01'- picos, entre os quais se, desdobra nos, proporcionou e assim poder confiança, a .colaboração leal da indústria da América e da Eu-' nos "altos

dovse acêrca da Conferência ln-I dem de' 60 milhões". nosse '(asto território,.,uma ad , elevar o padrão de vida de urna que nos possam prestar a téc_, ropa, de.legados-sdas organizações
I
guiam.

ternacional de 'Investimentos, a PRONUNCIAMENTO ,DO mirável cíví lisação que à íma- população da or,�em de sessenta.vp'ica, a experiência' e o capital econômicas de âmbito mterna; "Através da, iniciativa de çon.,
realizar-se" em Belo lIorizonte, PRESIDENTE nente expressão cultural � e'sté- 'mil'hqes.

,

'

ori�ridos de povos que lograram ciônal, homens de ernprêsa, in- vocal' a Conferência Internacío-

de 23 a 26 do corrente, o Presi- E' o seguinte, na íntegra, o tíca da Latinidade alia um' po" "Nossa diretriz indesviával é' a!cànçar � plenitude da moderna, vest ido res, técnicos e economis- nal de Investimentos, pelo s r,

dente da República declarou, on- pronuncíaménto do Presidente da deroso sentido de ação .prátlca, o propósito de .co laboração, no .ífidustnia lizeção. tas,' além de observadores dos Lídio Lunardí, 'líder, dos' Indus-
tem, que "Q esfôrço em pró I d-o Repúb lica.sa re_speito da Conf'e , levando.mos à busca incessante plano internacjonal, e o 'desejo círculos _ governamentais. 0_ es- ,triais brasileiros,. vê.ise que as

desenvolvimento econômico, que rência Internacional de Investi- das formas que meihor possam de que as Nações convívam pa- CONV'ERGENCIA DE IDE'IAS fôrço em pról do deserrvo'lvimen., nossas classes 'produtorils se mos­

se realiza no Brasfl, há de "certa:" mentes de, qu;' participarão re- condicionar o nosso desenvolvi- cíficamente sob as Inspirações to econômico, que se realizava tram, mais uma,vêz, como está na

mente ressaltar de man'tira ex-, presentarites ,da indústria da menta, .em consonância 'com' as ,da .líberdade e da .dignidade da. "Conjjer�êcia Fntern�cional de ao ensejo da visita' de' tantas linha de
.

sua, t1'adição, perfeit
- pressiva" ao ensêjo. daquele cer- América e da Europa.

' /

idéias li OS neclamos do nosso pessoa hillna;ã., Se nos- dispomos Investimentos _deve ser um -pon- personàlidadea Hustres, que, mente.afinadas -com os sentimen.
tome

I - 'f "Em nenhum momento pode-ria' tempo. a trabalhar na ' construção. da lo" da convergência de Idéias e derãó aquilatar objetl'#lmente tos ê aspirações que ímpulslo-
Aludiu, ainda, o presidente' ser tão oportuna como agora ''a MODERNA INDUSTRIALI- 'grandeza nacional, receberemos opiniões livremente expostàs', de- das possibilidades que �e 'ofe�e-, nam o Brasíl em seu d�§j;in�

Juscelino Kubitschek à evolução rea lização.ten tre nós, da Confe- ZAÇÃO por isso mesmo, conr
:

alegria e la participando representantes cem a quantos desejem colaborar progressista e cr!ad�r".
'

d� p�s"da primiliva fura�� rincia fuhrna�an� � funsti. "Conscienhs do�osso p�prio �������������������������������������
ria para um' estágio de ampla men,tos,_idealizada pelo Presiden- valor,' vamos' evoluindo da pri-
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o �''�:f:a��ri:��Zqa�:��n�!��:d:sa ��:�: i:d�:.tr�:,nfs:�e��d�: �a:!���l daI ��::ad!as:hl�'ká,l;�ad::t:�a�:ç�so�'
" <._ '

" 'CU-lO .I.r-m',uu o 're/IIS, ru', ,,' e '

. a',OI'o "

-

-, ua' .,," �r-u's'sas reserv�s. de matérlaa-prímas "0 Brásil marcha ràpida'mente' visando '11 aproveitar adequada-.
.

..'que a natureza 'nos proporcionou para o seu destino de grande
I
mente as imensas reservas de

e assim poder, elevar o padrão Nação. Construímos 'sob os tró- matérias-primas que a natureza
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O Eslado

dato a deputado federal pe- Na sua sessão ae ontem à
lo Partido Trabalhista Bra- , tarde, .aquêle Tribunal exa-
sUeiro. " mínou longamente a maté-

NEGADO O RECURSO ria, e, inicialmente, rejeitou
Aquela alta Côrte de Jus- uma preliminar de Iegítímí­

'tiça negou, por unanímída- dade de parte. E, no mérito,
de, provimento ao recurso negou provhnento ao recur­
em apreço, rejeitando a ím- so, considerando qu� um ao'.
pugnação que fizera/o P.T.N. vernador de um Estado não,
ao nome do governador pau- é inelegível por eutro Estado
lista. - i a deputado ou, senador.
Como já foi divulgado, o Em sua longa exposição

O'IGNIFICA
Partido Trabalhista_ Na� sôbre o assunto,' .0 relator

.

nal ímpugnara' o nom"ê':qô ministro Haroldo Valadão
sr. Jânio Quadros 'baseado concluiu que, de.acôrdo com

'P
,
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" !' um acórdão 'do TSE, segun- os textos constitucionais o

"

�

n sr
J

S "'0 o'
" /

O
'

do 'o qual
�

o governador de sr. Jânio �Qua:dros___ POd�i'á

aSSlyen ,. a· I �OSI�a .. saCI. e.n a '. os . ç ommg - 'l��l��a{; ��iff�:�::��
Lamentável acidente ocor- .da' para Canasvieiras, os au- 'e aquele -desta Capital, -cho- dos ,os Drs. José Baião; ele-' ,,humanidade que or'na··o ca- baI}.delrante, apresentou r<:t- O voto do rel,ator foi acom-

retl domingo último, nesta I tomoveis
.

dirigidos pelo Sr. caram-se violentamente nlts rfiento 'muito conhecido nas
I 'rateI' do nosso pr.ezado e dis- zões contra a-'impugnaçãei, panpado.. pelos demais mi­

Capital. Lu,iz Fernando '�achado. e I imedia_ções de Sac? Grand�.- l'odaslsociais e'esportiyas, e, tinto amigo sr. Newton Çruz, l�mbrando qUe hão existi.a hÍstros que,Julgaram o re-
Ao se cr:!!zarem na estrac Sr, H. �euter, este de LaJes Do encontro salram i'erl- Moacyr Benvenuttl, �r�fessor ,dirigente Dirétor- da 'TAC-' um ,entendimento pácif�CD 'Clll'§O, srs. Nelsóll 'Hungria

- . da Esçola Industnal, pas- CRUZEIRO' DO:13UL, foram -sôbre a matéria nó própriO . Cü:nha Vasconcelos, José

�I_O�O--;)�()T-!(I)rl-.-O'O�-I�{l)IJ-�(D)��O-à:»r�()-1'�E{)4D"II(l·T-_,0
......,0--...'. o....,.,"(); t� sagei.ros qúe era,_olr' c!0. c��r_9 _l)osta:'l à dispqslção dos aci-: TSE, qu�" antes do acórdão Duarte, Vieira Braga, e Cân-

.

' ,dirigIdo· pelo. nosso prezado ,dent!itdos,' p a,s s a g e n s em invocado, respondera a uma dido Lobo.
.

:

amigo Sr. Luiz Ferliando M-a- 'avião à São Paulo. ou Rio de consulta do. PSP, dec!din�? DEFESÀ DE IMPROViaQ,
, '

chádo, . €lo altó cómércio 10- Jan._eiro, a fim ,dê pro'cura- !lue o� g?vernad,ores nao sas> Logo após' o .relator 'ter

, RÚBENS �E ARRUDÁ R.AMOS , cal.
"

"

,', r reJU "os reql,mi<?s
r

de que ve- meleglvels para', os cargos co:nclliíd6 o 'seu' voto, as-.

o Muitas. hipoteses se armam, 1).9 :r.nomentó, êm tôrno da política, barrlg,a;-, ,;;
<;> fato consterno� ,�t�� �l'lam a G.ar�g�r. ,'_ .--,

. �
de deputado. e sen�dor fed�- ,somou à tribún'a o advogad;y-

, r, , ,

I
dQs quant9 _ 9�h�e�:()s';3:CI.:- ' Êste' g�§to,' !lu-e çalou f}ln- raís por ,J)lstado dIverso ·da-/ ôe> -PTB,- prof_ o.m�r Gon"al-

" ve

...

rde. Várias soluções são

a.gUard.adas; n,,as. proximas no};,,as, para aconteciment.os
'

de�tado�,: OS" ,qU1l�s' �eIfl., �ld9'� :rdo;, PJ;jj?-,�t,p��m,en:.oo:, ft.?$'aci- 'queles que govern�m::'o�T�E -ves da Móta, qu'e sustentou,.

que, postos, e.{U pauta; terão' 'fl1J.e ch.Elgar >à; !as,e termin!tVya. '
. _,_,(', .

.

mUlto ,;V,1ê1t�j9�<: 110 .l,f()�lfab ,.,d!'i��, ,:Itào' 'p?-tt,ep�.� pad�, ,Q.arBtn.��!{�1-� _a,!�elhelí.' a tes�. ele, im�rovisó;'w:-tese de éle-
'

0, Seja qual fôr o â_eSfêch«singu'iar o_u plural des a$or®� p� ç.esáeô�à9s·ha� ',0 de
.. Carlda,d�,,'Onêl:e,.se enclfu-,s'a,T 'sefu,'llm ,re""IBtr.o, o que, da e,leglbl.hd.,ade., �uet.en,tada gibiLi:dad.e' do sr. JaAnl'o Qu,"-vid,os o,u por haver � Um partl� o -agua,rdava libsotutame'ir1e·,tri>'nqUij,,()� , t 't t to'

õ
'1" ri O G l' ..,.'" ... \,

.

. i'a� em", Ia .amen,:' em: ,f,az�mos� pra�rQ_�li,mertte: .,pe o prol.es"o-r mar" onça - dros como candidato a de-Essa, na a:tu'alidaáe (-atari ense, a pl'ivne�ad:a. situação do PartiGo ,-80-
.-0 .qvartos r�§erva(�. ',<

.

.

_
.

• ves da Mo�a, déle�ado_. do putado federal pelo Partido

·tC ,"'Cial,�em?çrátl-co: .Dey,em-na, os p'essedist�s, à acui�a..�e_ política, à seí:en:�dà-êe de

-, ,.Agóra Ghega-1lmf . _� notl; '< O.s Drs. Jo�é�Baião � MOàcyr P'rB" e. re�lstrou o :Q,om,e ,da. Trabalhista, Brasileiro Sec--
" espmtQ, a_""expenencla cqmbatente,'ao'valor qtie <:laia palavr::!-' empenhada _e_ao �- ,Cla ,de. qu.e,. nu� ge�t.<> q� � ��nveputtl,

'

emocIOnados, .,sr. ��m�' Quadr.os. De _SUl'J, ção do-Paraná:'
'

o Tespeito ,que inspira essa ip.\perturbada 'e Imperturbável figura, de chefe, qlJ.e e

t-
bem, dlgmflC'a º 'espmto -le agrade�er�I?- o gesto q�e' declsao .re�orreu. o Pro!!uraJ

.

� Disse o prof. Omar Gon-

I c'el-so �::':�otelar ne�l precipitar decisões, o çondutor 4a grané:le grei oPosiéi�-·. S''OA'LH'O'"
l;Jem dlg�lflCa, a pets°n3;ll-1 dor RegIonal dO Parana. �çalves ga Mo�a que nos pàí-

o,
nista soube sempre resguardar Q Partido de pOSições. inconsentâneas às suas ad- :: �, d�de do Ilustre. e dmamlCo

,'REJEITADA A PRELIMINAR ses alp-amente poutizados (e
miráveis tradições cívicas'- ." - i' . ,

A I RMÃO S BITENCOURT
,Dlretor da TAC:-ORUZEIRO No TSE cÕllb,e

'

ao 'minis- citou os Estados Unidos'como
,

_ Daí, vê-l'a ,cercada de inteira consideração quando ao contato com outros ,. �O 'SUL ,já .;q�e foràm aten- tro Haroldo Valadão crelatar' exemplol a' tendência dos

partidos; daí, ouvi-la respeitada no conceito dos que" por seu intermédio, com o,
CAI,S I!AO,ARÓ' fONE 180i· dldos� ':Qnvementemente p<?r o recurso. Ouvido; o procu- juízes não é criar restrições

CI,_ ela se entendem; daí, constatá:"lacada vez mais prestigiosa no julgamento po.-
ANTIGO C&PÓSIT,O OAMIA"I ol'topedlstas� de nossa',C'apl-, rador geral Eleitoral opi- aos candidatos a postos ele-

pular; daí, a satisfação de poder dizer que ela não têm fugido ao, papél que lhe _
tal.

,

'.
� nou Pelo provimento. tivos. .

..

8,-':
cabe ns��r::�i���l��tc?àí;i�a e��r���:ad�:!���n�·p.s.i>. 'faz prOSelitiS�� ;olitico I ' Socieaâde dé:Culltira Musical, � '

__-,'j''_'8',''lc, � r-,' "L,',I'.4 ,N ��� com atitudes e comportamentos nos várips setóre� que, l!lêsmq na oposi�ão, po-

'-, (ONCE"RTO OA- ORQUESTR','A SINFO
....

NIC'A'
'

,- de ter 'influência. _

- r'
,:

> "., '

_

/ '

NQ seu comando não há jogo é.ego,nem vai-e-véns, nem"ordens reticenéio-

'0
sas, de duplo sentido" calculadas para jnterp-ré�âções v_ftziàs de sentido ou ,parll. ,-,

r �
�

, ' , ,

'"

execuções que possam-disfarçar ou apequenar· responsabilidades. C'O,I:"'O hav'l'amos
. , ,

.

de' Flo_' ' .. noticia{lo, a Orqu�stra' Sinfônica
E, por isso, a. c.onfiança que o chefe inspira.' "

.

, o
--. As críti'Cas que lhe' fa�em aos atQs não dçmoram no tempo para a certeza- ,- ria,�ópojis, agora em nova, fase, ap,ós algum· tempo de inativi.,'

"de que improcedem. _ ,.r-� , dade, voltat:á, para alegria de todos os a�antes da música, a

�
Na chefia opos1Gionist� fez,. a voz oposicionista chegar aos que detinham o

-,
dar seus c.oncêrt�s.

' ,

..

,,- poder, para alertá-los dos ,erros efu que-se 'reiteravam. ASSim, no govêrno anterior Suá estr�ja está li'tarcalla para o dia 7, sábado, sob a re_
ao atual, quando,demonstrava, através dog--,pi:)I�ta-vozés do Partido, na impren- '"

. gên'cja do maestro Emano�hfaúlo Peluso, com. o conéurso do

�,w
sa e no Legislativo, as con!jequências futuras de uma política malsinada pelo'

.10
'

,

ódio das perseguições mesquinhas e desumanas, " so�rano Sra. Fany'Wanderley Espírito Santo, com início às

E �illda quando determinava combatê cerrapp a aventuras administrati· .26,3º horas, no !featro Alvár� de Carvalho.
:;; vas, tentlldas sem garantias técpicas e sem estudos préViOS como a ,estrada do

,-
o prog.ra'ma p'ar� est� noite de gala é 'o seguinte:

'Rio do Rastro e a linha d�stendida para Jaraguá, com o criminoso abandono l.a Part� _ Música di ballet da-. 6p!,!l'a fausto Goitn{l{],
das obras do Rio do Julio __:_ pára citarmos apenas as-"realizações" consideradas as'

,W
2.a' Parte _ Cantb

'0 maiores da época.
'

�

Assim, -também, no atual go_vêrno, mandando abrir fogos contra 'a desor- �ozart -
� dem administrativa, o qesrespeitq, pelos dinheiros públicos, as nomeações de de figaro)

,- elementos, já negativamente testados, o impl}-dor dos contratos viciados pelas ',.'-fins, o exagêro dos gastos pesSelais no Palácio e nas Secretarias - contra, enfim, .

�

c
'

uma soma de er'ros e deficiências' que ecloçliram, em pouco témpg; na crise �de -

t autoridáde � de moral que roe o govêrno Jorge Lacerãa.' "

f_ , Graças' ao 'comportamento partidário e à: autoridade que o Fi.S.D. conquis-'

�� tou na 'opinião pública. -' chega êle sem problemas; às encruzilhadas pOliticas ,-
.,

do momento, porque _pode, sem ,s�pes e se� vôn'ri-tos, seguir tranquilamente por
qualquer das verêdas que se lhe abrem c�mvidativas; à frente. E._ para seguir por _

� esta ou por aquela, segundo a escolha das convei11ên.cias politicas é' orgânicas do -, ,, Partido, não precisará nem de atalhos riem de maréb'a-ré. �,
�

° Seguirá� prosseguindo. Sem deixar na poeira da retaguat'<:la uma derrotrJ. .

t, humill1ante, como a de Joinville; Prosseguirá, em marcha vitoriosa, com o seu

� ilustre condutor à frente - e .não perdido, entre as maceg�s das margens da
• estrada, como o sr, 'Irineu Borrihausen " i
--()._.()_()._.{) "() ()._;{) {) {)�() {)..... f) I)ao.. () ()._.{)_1 '

Sendo o dia de hoje consa­

grado .como dia Santo, não ha­
verá' trabalho em nossas Reda ,

RIO, . 4 (V. A.) - Final­
mente, depois de alguns
adiamentos, o Tribunal Su­
perior Éléi-toral julgou on­

tem o recurso intérposto pe-

lo I'rocur.ador Regional Elei­
toral do Paráná; contra a

decisão do Tribunal Regio­
nal daquele Estado que re­

gistrou a candidatura do sr.

Jânío Quadros como canãí-

P.RETOR: ftUBEl'!'S DE "'1\RIWDA RAMOS -- GERENTE: no MINGOS, F. DE AQUIN�,
cão e Oficinas, .mottvo porque
não 'circularemos amanhã, voltan­
doa fazêvlo somente no préxímo
dia 7.

"
,

-,
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UM GESTO QUE

Deh vieni tardar
.'

(Nozzenon

Mo:c;art - Alelôia
'Puecini - Vissi d'ade,_vissi d'amore (Tosca)
BeUini - Casta Diva (Norma)
M. 'd,e A . ..,... Viola 'quebrada­
por VilIa Lobos)"

(Harmonizado

José Siqueira.;_ Você

Wafdem.ar· Henrique'·:_,.-
amazônica)'.

\

3.a Parte _/

UirÍlpurú (canção
"."

-:=._

Mozart - Márcha turca
Slbellius _ Valsa Triste'

',\ 'SupjJe :_ Manhã, tar�e e noite em Viena.,';"" I

«·;��4�!$��If::J�z�1?����E�I�t2?r·
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s.<SSi�l�ff�::fÊ;.:;;:;f.�l.:f�.:�����#.:;ro momeÍÍto� feliz de, um reencontro cOim a terra generosa '
, OIVOeUD Jj r D, �o IJIIHl'VR D, bU D,D\IOII o 1ntelec�u-al do Mundo" Tolomeu I levantou aquele mo_ '

e fidalga d� FIQJ"ianópolis. Embora a absorção pelas tá_
MANOELITO DE ORNELLAS

numento que reuniu a Bibliotec,li! e o Museu, as Made-
refa� que a vida 'em P�rto Alegre< me impõe, não teria

1 mias e as Instituições Científicas 'irtais.llustres do Orien-
eu coragem para a excusa mais justa .. Deixaria, como de avencas de um pátio árabe" onde um esgUicho silen. ,comandou os destino!; administrativos é politicas do Rio te.

dei'xei,' cO�'promi.ssos inadiáveis, para acorrer] ao vosso cioso morml,lrava, às tardes de estio, uma canção, de Granl\'e. Ostentaj :J1a fachada, de 'seu póriico, na .síntese
chamado e me reintegrar, 'põr alguns dias, no vosso con- foitte nqstálgica e' prisioneira.

'

de uma .frase, a .Imortàlidade da inteligência: "aqui ciro
vívio, rever 'à paÍ!lage,m lJ"ue me 'fQi familiar e sentir, de

.r

Declarei ao Govêrno e ao Povo, que p'retemlia ,fazer' >,> cuIa Q esi>í�ito do Rtum!o". '

novo, junto, de mim, o. calor, da vossa estima, que foi ,daquela casa um prot'ongamento da Universidade do Rio "Sim . .mells�énbo.res, al� estava toda <I obra, de um

uma das conquistas ,mais dadivosas da minha vida pú- Grande ..;;_ que iniciava então. seus! passos seguros no. ,GovêrnJ:de u:� qua'rto d'e �é(:uto, por,que o resto, se per.
b_Iica.

"

,campo. ao. ensino superior de minha terr� dera nó tempo e na memória contingente dos homens; ..
Nãó conheço acontecimento de maior transcendên- Sonhei com os salõe� didáti�os, dcstin�dos aC!,ll estu- .' l\-fas, senhores, que maior monumento à 'gloriá de uin

c,iá e mérito, capaz de valer pela glória inteira de um dantes r�ograndenses .. com os salões infantís, c-9l1!:,disco_ Govêrno? Sobre o:"veIJto'ar�abouço _arquitetônico" timL
Govêrno, do. que a abertura das portas à franquia' 410_ 'tecas e ainda com, uma pinacoteca - onde tollns pudes- :�amente éonfrangÍ-J1do.-ser dia por dia, jünto dos arra-

pular, de uma Biblioteca ou de um Museu de Arte., sem encontrar, re\lrtldos, os' elementos de pesqltisá ne- nha-céuE{ porque lhe surgem às quatto rosas 'do vent6,
Recordo que há 20 anos, quando ainda trazia nos cessários à formação e amplitude de 'umil cultura geral. paira, póréin, o respeito de' todos nós, __:. que passamos

olhos e na alma o mulgôr da juventude, el!-tregaram-me, Não cheguei a realizar O' meu sonho de então, .arrastado um pedaço graRd,e, de nossa, vida à sombra de suas es_

em Pílrto Aleg,re, à renovação é atualização, uma !,!lsa de nol torvelinho dos acontecimentos 'políticos. Aos ideafis- tantes amigas.' 'r'
' -

liv,ros que era, no seu revestimento'decorativo as$im co- tas 0 sonhadores, há !lempre" na 'vida, o,moment� ines_ "Se m� fôsse dado, como, Chéfe de' Estado :- se: a
m:ó um �oneto Ílarnasiano� povoado de brancas ,e "so.le- perado, ,como ,I! ação i!,'bruta "e um corte'-profundo e ver- tahto o capricho. "maldoso '�a vida me arrastasse -
nes eolunat�s _de marmore,de, Carrára, que Dannunzio, co- tical:, '

"

,
,�' .'.'" imortalizar o. nom'e de uma' grande fill"ura histórj.ca de

mo P.rincipe de Fitime,'ffzera e�ba,rcar parI! o sul -do
"

!\-Ias a Biblioteca vinha do temp_o para, o' tempo e con· -r: ,minha "pátria, dar-lhe.,ia em lembrança, um Museu _011
Brasjl; de bronzes egíp,çios; a�rescos d� Pom]léia. e lâ· tinuou,. Ela mesma era um atestado. vivo de sua própria,!' lima B-i'blioteca, como Otávio ,tt'ez em Roma à memória"
mlnasrdtl- ouro à maneira. mou!-,isca <lps Alcáçáres. significação, co,m,o dinâmica'célula de cultura. de !\-Iarcelo.

'

... ,,;Nâo.me deix,ei-""seduzir p.elp.iI inte,ri!:u:e.s. !l-lássieos ou 'Re,cordo�me q.ue Loi ��� . .J3i:hli,'-J'tt;e,7"a o'bra perdlt",!. .

- ,Ql1>� maior ])ecompenslt'i a um l!tor" qu, seu IlQ'QJe

,!bl�!lrJ'os nem me dfixei ética!' à \i'ombrij das' ramagens ráyel, talyez a ú�iéa,> de b�,GQv�'rlÍ.1.l)/ quç"p'ol1.,25 'anps .:." 'lIa' ;fachada cle"lllll, Tra'to; que1.Jtlai 01' ,recompe'n,sª, .. , "

... 'tf%%fSJ%�71.��}S"%��1Z%!7�0YP;1t!f"f,�x:jXj;1;;!��'�"=�'�'C'IiI'�Z�=�=C�:::s:!
>�::'.c.�_;:,�� :�,f,.;�·'." '. ;�:�\

-'

. ;t;�','«N!;�;,
<'·>:'�.'t'.':; �';'/> <:,�:.

--

I

objetivos que nos

Sob O títúlo acima, "Diá­
rio da Tar�e", desta Capital,
e_m sua\) "Drágeas,Politicas"
inseriu ,ontem o seguinte:

, Houve uma, convenção em'

Lages. Já a comentamos. Seu
aspecto .:'UrlOSO, foi, o lança­
mento de candidatura a'J

govêrno do, Esta-dà;" em 1960,'
e nada quantó' a êste ano,
que se vai dJluindo, com'elei­
ções em Ót. tubro ...

C'erto e lógico, seria os
udenistas' lageanos levanta­
rem a 'candidatura do anti.­
go c];1efe, do ilustre funda­
dor do partido, � deputação
ou à senatória, o sr. Aristi­
liano Rai:nos. Evidentemen­
te, o que pretendem "jovens
turcos" é por o prestigiOSO
pblítico à ,inârgen:i" como se
êle não fôsse um patrimô­
nio partidário, uma vida pú­
bli,ca das mais brilhante e

beneméritas, uma fôrça elei­
toral que não pode nem de­
ve, no seu tradicionalismo,
ser subestimada. Querem

agir com Aristiliano, comp
procederam com o inesque.
cível,Adolfo Konder. Con­
vém notar, cOIltudo; que di­
ferentes são os fatores e cir­
cunstâncias. E o sr. Aristi­
liano tem ainda muito 1'0-
bustó o. seu temperamento
combativo.
Tanto que vai revidar o

golpe que se lhe desferiu sob
a capa do 'silêncio ..AsSim, até
sábado, ,lançará seu mani-
,festo . -a Santa Catarina,
pondo, os pontos nos is, e

candidatando-se, simultâ­
neâmente à deputação' fe­
deral e estadual. É possível
q\1e sua legenda seja' o PSD,
com a UDN dissidente em
Lages.\
Vamos aguardar O impor-'

tante documento.
_

'

Clichês?
O ESTADO·

Constâncfo, o grande, marcou o apogeu de seu G.o­
verno,' quan«:lo er!!giu a Biblioteca de Bizâncio. E o re_

nome do Pápa Nicolau V, está na colabo,ração que em­

pres_tou a Cosmo de Médi-cia: paJ,"a ,3 fundasão da Biblio-
teca Marciana.

'

-'Quem, de' nós ousaria negar que estão nas letras,
nas artes e nas ,ciênci;ls;, os fundamentos da valia de um

povO-, dentro da História?,
<

Ainda estão vivos e palpitantes na vossa memória, 08
dolorosos epis,6dios liue marc�;� a eatastrofe d;l uIti-

.

ma grande guerra mundial. Ainda revemos" c�m assom!
bro, e tememos como um pesadêlQ de mau presságio" as

marc'has a passo de ganso, que afundavam com seus ta­
cões as vidas e ali liberdades humanas

Que dizia o porta-V'� dessas hord3s insensibilizadas
pelo fanatism" de II;rno bruto?

"Quando ouço falar em cultura, le.vo I! m�o ao cabo.
de imeu revolver, .. " ,

"

Ma!! também vós assististes o epílogo trágico, que
foL-a -terrí,vel resposta à ins.oiêt:\cla 'de Goerillg:., Os

.'

,j ••(€�itt. pá" W' p'á�i�à)'
���

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA'Florianópolis, Quinta Feira, 5 de Junho de 1958
/

,

, 1. De ordem do sr. Comandantes da Escola de

'Im
Apre',(UZes Marinheiros de Santa Catarma, faço público

. "que ás' 14,00 horas, 'co dia 20 de [unho do corrente ano,

. :. na sede desta Escolá; será re,.alizada sessão de concorrên- 'J
. L cia pública para -o fim de escolha de preposta- para cons­

tl'UÇi\9 de duas residências para Sargentos, com inteira
observâncía das condições que Se seguem no presente,
edital.

. , ,.,

2. bA IDONEI1JADE - No ato da concorrência as

firmas interessadas deverão apresentar, em envelope fe­
chado com incicação do conteúdo, a coprovação da ido­
nelda-íe, m�diante li, apresentação dos seguintes documen
tos:

a) recibo do Banco do Brasll, QU Caixa Economíca
Federal provando a etetuação de uma caução no

valor de Cr$ 20.000,00, para'garantia de suas

propostas;
\o

b) prova de exis-tência legal .da firmá por interrnê­
dio de certidão de contrato e de que-a mesma es­

tá registrada no orgão oficial cçmpetente :

. -c) certidão negativa sôbre qualquer débito referen­
·te ao Imposto de Renda;

.d) recibo de quitação do imposto de Indústria e Pro-
fissão;

.

e) l iceãca sôbre o imposto de localização;
f) prov� de. quitação do imposto, sindical, tanto da

firma como do engenheiro responsâval :
g) prova de quitação com a instituição de prevídên ..

ela social a gue estiver sujeita, atê um mês an­

tes da concorrência;
h) certidão de 'que trata o Artigo 372, do Decreto

Lei' N.o 5452, de 1-5",1943 (Consolidação das Leis
do Trabalho), referente à nacionalização do tra-
balho :

.

i) documento de idoneidade financeira da firma da­

-tado do corrente ano, f9i�eci9(j por estabeleci­
mente bancário, com, a firma reconheda :

j) documento de idoneidade �1é<iÍllça que - prova ti
existência de um Pl'®.is�j.Qt(â.l'- e.p-gj,!;nheiro civil
ou .arquiteto, responsâvélxpelà: firma e de estar
o mesmo registrado' no CâCE,A.-;· ,,' .

k) prova de quttaçãocom ,.0:c;�:;'E:A.,. 8.a' Região, d:!'
. firma e do engenheiro respônsâvel,

3. DAS PROPOSTAS.
"

.

.

a) Em outro envelopevfechado' eIaerado, com indi­
cação do conteúdo, e '(ht fjrma, deverão ser apre­
sentadas as propostas, datadas e .assínadas, em

quatro vias, sendo" a Iirimeirá selada de acôrdo
com á Lei. As {prop'6i:ltai deverão éonter a decla­
ração de que a fir�Mbbiede�erá às condiç-ões que
estiverem

.

expostas no -pre,sente Edital.
b) 'Orçamento detalhado de· tôda.s as Qbra� com. o

cálculo dos volumes dos sérviços e :materiais e

respectivos preços' unitários. Esses preços -unitá­
rios não po�erão discõrdar' dos preços unitários
empregados no ol:çamento. Devel'á figurar; tam,"
bém,\ oJ prazo para. a e:l!:ecuç.ão, <las obras; escrito'·
por .extenso.

c) As propostas deverão se·r datilografadas ,em for­
ma simples e leg:íve.J, Sem emendas, rasuras ou

ep.trelinh.as e conterem, uma fórourl.a de completa
'lubmis�ão aos projetos e especificações forneci­
dos pelo .çq.!llan�o do 5.0 Distrito Naval, compro­
metendo-se, a fIrma, a exeeutar todos os serviçes
que não' estiverem expressamente incluídos nas

especificaç.ües m-as qu�' for-em indispensáveis à
perf&ita �ecução da .obra. A firma concorrente

.. deverá, ainda, (eclarar que se submeterá à fis- O 3 V A L DOM E L O
calização do Ministério da Marinha até a conclu-

/
.

são dos serviços. --"CATO PRETO NO, CHÃO: MOSTRA ANTIGA DES-
d) N·p,o será tomada em consi'deração ·qualquer prQ- TERRO As picaretas da- DOP fizeram o serviço rápido.

posta que contrarie as e:spec-ificações ou caraete. Puzeram no chão o "Galo Preto". Nuveps de poeira
l'isticas fixadas. '.' subiràm, espalhando-se depois por toda a praça. E hou-

4. DIVERSOS ve qllem/não pudesse contei' Os espirros.
a) A firma ailjucatál'ia deverá assinar, na sede da Vingança do "Gato", que tambéIJl espirrar ...

Escola de Apre�dizes Marinhei·ros, dentro do
. Agé.r::t,. naqUele espaço vasio, o panor'âma modificou-se

prazo de quinze (15) �ias co�tados da data em inteiramente.
que lhe iôr d'ada ciê�cia da adjudicação, um con- E' cómpletamente outro o panorama, mostrando-nos
trato pelo qual se obrig:Rrá ao fiel cuÍnllrimento as velharias da antiga l;lesterro, náquele l'enque de casas
(le sua proposta. na qual uma delas faz esquina com a rua Fernando Ms-

b) �o ato da assin:ttura do contrato a firma devérâ .:hadu.
.

apresentar recibo do Banco_do Brasil ou da Cai- Horriveis,' .ia;eli�lhas sem vidro, sobrado a D. João '/.

Xta· Economica Federal p·rovaIldo ter efetuado VI; telhados estragados, ds. bicas,' ainda do tempo quan-
eauçã6 vinculada a Es�ola d� Aprendi,Zes Mari.., ::0 por ali, mais abaixo, existia a velha cadeia .

nheiros 'em valor corres-pondente a de dez por Uma cêna que cbocan:e de ah'azo e de pouco ca�o
centg (10%) do preço total d�.J)h:ra, como garan- le seus proprietários. �

fia da e�ecução do contrato e do pagamento das Paredes desca::;cando sem re'bôeo sem pintura t\multas con'tratuais em que irieorre:r. Essa caução· das elels num 'atestado d�pI'imellte pa'l'a o progress� da
poderá s,er efetuada -parceladamente pelo cau- '':;-apital�
eionamento ce dez por cento (10%) de cada pres- A Prefelturª Municipal, poderia em tal situação,
tação paga pela: Escola. Somente serão pagas no- tom�r· medid·as severas no sentido de fazer vir abaixo
vas prestações q�ando a firma contratante com- aqU€.la ,velharia, que ainda continua a entravar o pro­
provar que efetuou o caucionamento ,equivaleh- E�'l'�S.',G llrbanistico da cidade, mantel'ldó-se, de pé, exa- ,

te a -dez por cento (10%) da prestação anteriol'- raJ11cnte qu.an,do tu:'o s.e proc,ura fazer pal'a modern'izar
mente paga. /. Flor��i.l�opons. i"

c) As condições estabelecidas' neste Edital' fàl'ã� Ago,í'a', com o "Gato�' demolido e as obras que e'l- .

parte int&grante do côntrato indepenqentemente tão :;end\} executadas para àai outro aspecto á Praça,
de transcrição. aquela� coisa 'hoFivel e horripilante tem de desaparecer.

ri) A firmà contratante deverá dar início às obras
_

?ião. é mais possive� a continuação daqueles mons-
dentro do prazo de quinze dias, a contar da data :rengo5 enfeian::o a CapitaL
em que receber comunicação para tal fim. Não é mais possivel, que a-queles pardieiros conti'

e) As especificações e croquis réfe�entes à obra po- tiUem iJ e'seanie�er .do progresso, resis-tindo-o ferozmente
derão ser recebidos na sede da. Esc.ola de Àpren- e dando mos!ra' do carrapcisrpo e teiIl}osia dos quê nada,
dizes Marinheiros d,iàriantente, d�rs.9 às 12, horas :lbsolutamente nada qU,eJrem com o surto progressista de
e- das 1'4 horas às 16 horas e aos sábados, apenas, Flpri:>.nópdJi.s em· todos os seus setores.
las 9 its 12 horas.

, A Sociedade "Amigos da Ilha", bom j:! inestimaveI
:l�! Reserv.u-se a Escola de �prendjzes Marinheiros serviço prestará á Capital, si iniêlar seu trabalho, toman­

o'direito de escolher a pro:post�'que mais convier' �do a si (> lan�aroento de uma campanha sem precedente'!
Mal'ütha/ podendo o Comando rejeitar tôdas as pro- f,O sentido '��e ajudar a Ilhà a vencer essa resistência

. poslas, se .nenhu.lna delas apresentar perfeição e contrúi-a a seu progresso. ..-rI'
hôas condições d.e preço- oti-prazo.

,
O triste e ridículo panorâma a'gora á vista envergo-

,..,.

Florianópolis, S. C., em 20 de Maio -de 1958 nha Flo.rianónolis e'!U;á a e,,' '. edidas severas e ur-

Hpjfoldo Castelo Brànco âe Oliveir�
.

;lentes, 'p'am o COl;1ple'to desapàpeZin;ento e limpeza dl1�
'Capitão de Corveta L M. . C�pital.

.

'MEIAS LUPO S. A. _..:., Caravana Lupo

Durante as férias· Coletivas a
fática Deixa de" .Trabalhar,

DESDE 1938 ISTO VEM SE REPETINDO GRANDE
AUMENTO NA PRODUTIVIDADE - UMA INICIATI­
VA DA FABRICA DE !VIElAS LUPO - ALUGUEL DE

UMA CASA: 50 CRUZEIROS

..

As férias coletivas ultrapassam as medidas- estipuladas na

legislação: a participação da família é completa e as despê­
sas são tôdas por conta da firma.

, Cêrca de 400 pessoas, en- tênso de divertimentos e pas- maior o interêsse de seus
tre familiares, runcíonàrtos seios, E tôdas as despesas funcionários de participa­
e diretores da Fábrica de correm por conta da emprê- rem todos, sem exceção das
Meias Lupo viajaram para sa, que todos os anos orga- férias coletivas. Sua organí­
Santos, a fim de' gozar suas níza a já 'famosa "Caravana zação cabe à -emprêsa, 'que
férias coletivas. A Imensa Lupo". possui uma . experiência de
caravana, que lotou um trem AMBIENTE DE mais de 20 anos, realizando
especial, demonstrava na CONFRATERNIZAÇÃO . as férias coletivas de seus

hora da partida, a alegria e Neste ano, com 'a partící- empregados desde 1938. ime­
a satisfação de quem se pre- pação de 400 pessoas, foi: ba- diatamente o que se pretende
para para um programa in- tido um recorde. É cada vez é criar um ambiente alegre,

amigo, em que funcionários
e diretores, sem . problemas
de hierarquia � ou de qual-.
cuer-outra natureza, se con­

iraternize,m e se divirtam.
São então previstos jogos,
passeios, festas, brincadei­
ras e a experiência dos anos
anteriores comprovou que­
os resultados obtidos são ex­

celentes,
PRODUTIVIDADE

ANIVERSA'RlOS 'f -I'·
1_ lpenina Marionete COil- MULTIPLICADA

• .
-fa de :Ben. Nossa reportagem, porém,

Fazem an'o$.J"Ol� 1 (
,

' entrevistando' um dos res-
.' - ' .ponsáveís .pelo empreendi-

- sra:'·Plácides· 'Cardoso,;, menta, 'quis saber se essas

esposa do sr.::Ma:-nô!),l;:Fe1'iK�� férias, não obstante o enon-

Curdoão � .:

4._ -.),' .1' me b'énefício réC�bidtO P710s
'" trabalha�ores, nao ranam

,,"'menina, Dutüt· Dima- prejuízos para a fábrica, cu-
•

.

," .- ,�.' ..
'
<, ! ja pJ.:odução fica interFompi-thos; fil'1'iíh-�{t)lo sr.,Spiros. da pór tantos dias. Foi-nos

DimatlÍos .
_ ��,;,:::-. /" .t lli

i
;. E'sclarecido; todavia, que o

_ sra. Rô.bê1ii� Silveira
. problema é exatamente o

.' '. '" "< / ' ' opôsto: verifica-se grande
póvoas_. espõsa.-do'tll'. Age:-

I
. ·aumento na produtividade.

-" t.,

1 ITlédia dos funcionários. ÉS-
1101'. Póyoas' Jú,��Dr:.',

-

.'
.

tesO trabalham mais al�gres,
- menina L·éUa; Maria' t 111ats sátisfei,tos, mais con-

.'
;" ,

' .'

I 'i"ntes.· E ha mesmo verda-Schmidt.
.-

. I, deir;as filas de candidatos' a
- sr. Amall(i·;s.ii,;� , .p.U1pl'êgo' na

_
F.ábrica de

- sr. Ja.cob JOl�ge José' Meias Lupo. S�a-,e-fi'Ciência,
, .' ; ":1SIi'Ím,; se ,multiplica.. A em-

---- ( � ,

'\ '. .',
-

.
.

i)l�êsa nãb ' tem problemas
" AU'XILIAR�."t�D'E,;" '.,fS'(R1TO·'.RIO, �om .fU.JlcjoÍlários,��sim ço:..

, '. 'oI" _.'
'

. .m9 êflt�.s- nãp têm. problemas
Precisa-se de bom datilógrafo e com 'C:Onhecimentos _�om a erriprêsa:::- .. ',

1 C t bTd d' l\'[
. I' '", .-. t" ri'"

. CR$ 500(j)lJEALUGUEL(,e 011, alI, a e
� '. ecan1zqc!l:.

- :.c;..pl'es,� ar"se ·",larJ��' . E111bóra�sabendo o qudnto
:nen le a Rua Je:'ol11111o C<?�lboJ 1, sata � �:'c:�s 8 às .12 - �. g.van.çá.da � legiS!a�ã,Q so­
nor ..:s e das 14 as, 18 horas. Com o s��. JoaqulU1 Perell'a 'ial no Brasll, a Fa,br.ica de
de .Abreu.' "i[ci,as Lupo acha que pode' -

. .

, .. 'azer maIs, em benefício tan-
'õ' seb. clll.anto de: se.us em,­

'lregados. Não 'sãe apen,!l8 li,S
o�"i>tS coletivas, .qpe ..a '.em­

prêsa o'ferec"e anualmente a

seus fuhéionárlos. Há. tam­
',,�m uma oasa moderna e

'onfortável
.

para cada um,
-m aue se paga o aluguel
'imb6lico de Cf$' 50,00. E to-
dos recebem ampla assistên-
cia social, médioi, dentáil"in,
''lQspitala,r e!' 'farm�cêutiaa. I
'Onr todos êsse-s,· motivQS a '

"'ábl'ica de Meias' L1}.P9 .pode t
'1'1' considerada_ uma"1<pi'opei- r
n,. �cndo que as iíliéiat·�vas·.
nne tornava há mais de 20 .:­
anos. começam' agora à ser'
imitadas por outras indú3-
Lrias.

FLAGRANTES DA "tIDADE
GUSTAVO NEVE�

liá poucos dias, li interessante i'eportagem, num dos
elos ':i0SS0S matutinos, acêrca dos melhoramentos que ora

se v"l'if,icam nas instalações do Mercado MunIcipal.'Na
verdade, não ê comum que se nqtem, nas transformações
por que passal}1 as coisas, os processos dinâmicos 'do pro-
gresso Apenas lhes ãV'aliamos o percurso, quando, aju ..

damü,� pela memória, retro.Qedemos ao passado para um'

t:onfl'anto coin o presente.· O nosso Mercado MuniCipal,
de fa.,to, sofreu extraordinária evolução. A inteligência e

. a ati'dda@ tio Administrador ,andou\ por ali a f::tzer mu-'

danças, tocando a beleza e maior confôrto, para o pú­
blico e para os negociante.s, o interio.r do singeio edifí­
cig. Lembro.:me de que, ainçia há dois anos, o que ali era
uma série de taboreií:os sôbre os' quais se acumulavam as

ortalit�l'..s e os frutos�· misturados a· outras mercadorias,
numa impressionante

.

desarrumação de bric-a-brac. Tô-
, da u'r;::. bela estenfação de abundância, sem dúvida, m'as
em d·���Jinho, -seJ)1 qualquer oritério de estética ou higiene,
'Já a�ora, é veJ:: tudo aquilo bem arrumadinho, exibindo
bom �.li.sto e limpeza, ao ponto de dar à gente a impre�­
são ce não se achar no interior dum Mercado Público.
J á viram o que foi feito tamb�m d�s antigas e inestéti:­
cas bancas que _I'le enfileiravam ao longo do c'áes, no ex­

teriOl cio edifício? .Earracõ,es beru acabados, bem pintados,
apresentáv-eis e acolhedOres, foram por ali construidos de
madeira - e transform·aram um panorama de' feira de
arrabalde num razoável centro de comércio popular.
'Qu2n�, pois, teria manejado a varinha mágica, que pos
ordem no cáos e 'assim contribuiu para a melhor apre­
sentação da cidade, num setor comurliente deSPrezado
antes'? O Administrador _ Osvaldo Meira, um moço q'Q,e
o Prp-frito' O.3mar Cunha foi buscar para o cargo, com
aquela clarividência' de quem sabe escolher os S'eus Qola­
boradores. Osvaldo Meira, sim, que. se está ..revelando não
somente operoso, mas empreendedor, díligente e sensível
à" aspirações estétic.as do ·Iflorianopolitano;· Não creio
que ha.ja quem 'lhe não reconheça os excelentes serviços
que, assim, está prestando à cidade, ao mesmo tempo quo
(jlcrcc� aQs seus concidadãos magnWca .BrQva de

.

.cldn:de r@uH.zadora.e luclçiez.; --;
, • •

'.

>fi "<:

--- ----�---�

,Nã_o permita que· eczemas, erupções,
micoses, manchas vermelras, fri�,
1'8$, acne ou "psoriasls" estraguem
lIlIa pf'le. Peça NI..od�rm ao seu far'
macêutico hoje mesmo. Veja come

NIl!oderm acaba com a coceira em. \

mlnutQl; e ràpidamente torna lU.

pele macia. claFII' e aveludad&. A
nossa garautla é, & lU. mlltOl'
4Wf"Jtf>f"_Jio

I'nstilulo de· Beleza
IPOR4KGA

o 'DE SUA CONFIANÇA
..Bua VICT,OR MEIRELLES, ,18

....
----------------------

MucuS·· "I: ISMA'.
.

At.q"'...
·

ae asni.. ... oronqulte ar-,
ü

rulnam lua sa6de cf enfraqueéem o

éoraOio. Mendaco, domina ràptcfa-
.

mente a� erIse11, regularizando •

re.plr�ç,o e garantindo um sonl) Itra.nqullo desde' o primeiro dia.
Compre Mend�.ajndl !J.9j",. NQ... .

'�.l'l�' é. .. IIUI roa!"" AT'lt�IÜ .

MINISTÉRIO MARINHA

dar?" - é a sua fórmula de tratar os brigadeiristas, submis­
sos, quietos, humildes!

Por que, pois, repito, a travessura daqueles foguetes de

anteontem?
.

DA

, DIRETORIA DO: 'PESS.OAL �

Escola de·�préndizef Marinheiros
,de Santa

I

Catarina
A- nossa U.D.N. anda mesmo desorientada.

Editai, de COntOlr.iaPúbUca Ainda. anteontem, quando" o Governador Jorge Lacerda
acabava de transmitir o carg� -ao, Vice 'Heriberto Hulse - a

.'I':anza da�Udenilda atiçou uns foguetes , roubados, ao que di;

zem, � estoque que reservajâ para Joinville./, ,

� O Vice Heriberto ficará no poder apenas alguns dias. Por

que, pois, esfoguetear o tltulah. do cargo ?
. "-

.Quem pôs o dr. Jorge no Palácio foi a U.D.N.

U.D.N.; 'nãoQuem o elegeu presidente de honra da

fui eu!

Se a U. D.N. não tem coragem, como não teve e não terá,
de romper com êle, atiçar-lhe foguete, é perigoso!

Se a U. D. N. não pôde enquadrá-lo, como pensou, -essa

provocação pirotécnica é brincadeira que sairá caro, se b

"
Governador Lacerda se zanga!'!

Êle já papou, cozinhada' em banho-marta, a candidatura
do antecessor. Já demonstrou que não' suporta ameaças ou

liberdades udenistas com êle!

'A "eterna vigilância" está dominada por êle!

"BentQ �e bento é o frade - tudo que seu mestre man ,

Se ainds fossem atiçados pejo P.R.P. - vá l�. Esse Par­

tido o governador respeita' e teme.

Mas, pela U.D.N.? Na volta êle dá tres cro ques nos Ío-

gueteiros e deixa o deputado Paulinho Bornhausen lambendo
, , ,

pOI' fora, os vidros da Secretaria do Interior e Justiça .. ,

fUmes mais
,,��-R'f ç O S
.;;"

longos:
PRO�P'OR(IONAIS

'Pr�ços especiais para a éxibiçâo de filmes com pro­
ção .superfor. a duas horas serão concedidos pela COFAP,
de, .ag.oi·a �m � diante, baseados, rigorósamente, em cál-

'

culo p1'opórCiônal &OS minutos excedentes .

'.
:.Até' agora o cálculo para ingressos mais caros era

base3.��, nà (li�is.ão) do tempo de projeção em parcelas
. ele ·20 minutos, ..

/.
.

Os filmes; l'Adeus ',às Armas", "A Caldeira do Dia­
.

no", .fG;i.lei·-ra' 'e·.�Pa-i", \'Os Dez Mandamentos", "Assim
-

Caminha .. a J;i:ium�rÜ�.t':�}e",. "Um Rosto. na Multídão'',
-'Com Lágrimit'S: fiá- Voz" ·"Terra l\'ialdita" "A A'rvore d:l

• �'7' U "

Vid�" e a i·eprís.e.�fie ."E 0 V«;nto Levou", já serão vistos
.pelos novos preços concedidos pela COFAP. Para os fil­
ráes panorâmicos; em cinemas laI).çadores, não lançado­
res e ,ele 3.a categoria" foram' permitidos os preços de
Cr$ 14-, Cr$ 12 e Cr$ 8,50, respectivamente; para os fil­
mes em Ginema's�ope: ou Vistavision, foram� permitido:!
os Flt:-eços de C�r$. 20,50, Cr$ 17 e Cr$ 14, de acôrdo com fi

categ.oria do c{nema,
.
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'O ESTADO" I) m� anhuo Diário d. Santa. Catarhl6 Florianópolis, Quinta Feira, 5 de Junho de 1�58_. ., :
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__-4'fJ�_....._ .....�,

j���âP���� ..>o
,-I �{\� "',-_I, ��' "�� ,,,,,,.•� Festejando a 'inauguração da

.� )' -Q�'?�º' IJCaçulinha" e em agradecimento a preferên_cia recebida, durante �,

.A "K\.
34 anos, A MODELAR DE MODAS,

\
está fazendo ofertas' como estas:p� • �

���er�l5à e:����--��!G�.-
Tailleur pura lã -

�

$1 �5 MENSAl c:
Manteaux - finís'sima lã ca.

murça - $375 MENSAIS

\ .

"t. ,

\
I'C�saco de pele lontra �.:. "

"., I.
$283 MENSAIS

; .

Elegante tailleur -

- , -

.� .

- � - ,

_
. �

r
-

$183 MENSAIS �

,
,

-
.

Mante·aux de lã ..-

·$135 MENSAIS

tailleur -

$'296 MÉNSAIS.

.
'

Durante esta festa de mau·:

guracão os precesmas vendas
à .praz o , serão os mesnjo s ,

EXA TAMENTE OS MESMOS"
como I')as 'vendas ii vista

'

Estola de "Brumel" - cinza
- $350 MENSAIS

\

.". "'"'b:

A MODelAR, convida voeê pa.·ra festejar a ;naugura�ão
da' sua "caçulinha ", aprovei,tando estas ofertas incomparáveis
e· q ue jamais 'serão repetidas! __

Manteaux de'

pele lontra -

J
. . $566 MENSAIS

'\ i

.I

ode
�. ,.

3 ,
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4 "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

Rua Conllel.Jwiro MalJ'. 160

Telefone ,3022
.

..:._ Cu. Bosta"..!!9
Endereço Telegrálico ESTAJ)O

D I.R E T O R
Hubens·de Arruda Ramo.
GERENTE

Domlngns Fernaades de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Bru Silva -

André Nilo Tadasco- - Pedro Paulo l\Iach�o - Zuri
. Mal:hado - Correspcndente no Rio: Pompilêo Santos'

COLABORADORES
,r

Prof. Rarreiros Filho _.;. Dr. Oswaldo Rodrigues CIW�al.

_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Qo�ta Pereira

- Prof. Ot.bcm d:Eça - Major "ldefonso Juvenal
Prof; Manoelito de Ornélas - Dr. Milton-heite ,da C,(;" Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos símíla
- Dr. Ruben Costa - Prof. A. �eixas Neto - 'Yaltt.!}

� -res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.Lange -'- Dr. Acyr Pinto da Luz - A�i Cabral 'I'eíve -
'Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr.: Pnntuura Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal' Apostolo - limar

�
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:Carvalho e Paulo Fernando de Araujo La,o.

�
5,5 BP _- gasolina 80 BP Diesel 'PU.ar.ICIDADE

,

Maria 'Celina Si�a - Aldo Femandea - Virgllio iii 11 BP " 80 'HP "
(direita e esquerda)

Dias - -WI!)ter Llnhares � 35 HP " 103 HP" .. ..

P"A 'G I N�A.Ç �IO
•

�
" """

Olegário Ortíga, Amilton Schmídt-e Argemiro Silveira

� 58'°4 HHPP "

132 HP
';"�'_�

I IMPRENSORES
-, I �

DuicENIR CARDOSO WANDERLEY LEMds "

GRUPOS GERADORES _."p EN T:A"
R E P R E S:,E N T A·N TE.

, , Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos _ Com:;��es���:e�!'a:�rL��t!!d:o � 5,0 Andar ij .motores DIESEL��PENTA", partida elétrica _ radiador _
Tel. 225924 J filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-

s. Paulo Rua' Vitória.657 -r eõnj. 32 -

tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS" (U··P) trifásicos 220 Volts _. com excitador _ 4 cabos para'
Historietas e Curtosídades ,da AGENÇíA _PERlO,. ligação e quadf'o completo de contrôle; todos conjuntos estãoDISTICA LATINO AMERICANA (APLA)

assentados sôbse longcrínas prontos para entrar em funciona-

�
AG,.ENTES E CORRESPOllDENTE�

Em Todos OP muni_cipios de S�1'\iTA CATAfUNA mento.
AS SI N A T U R A REVENJ.i)EDORES AUTORJ��ADOS' PARA O ESTADO DE. !

ANDAI; , , IrS 400,00
SANTA CATARINAN,o avulso .'

;, ••... , 2,00
A N UNe lOS, MACHADO & Cía SIA Comércio e Agencias

:\1('dian(p contrato, de acordo com P. tabela em vigor Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço feleg: CIp R I M U S"A direção não se responsabiliza pelos- ex. Postal, 37 - Foqe 3362 _ FLORIANÓPOLIS
=ouceitos emitidos.,nos.artigos àssin8dos, i

l!ê..EE'!Elr=m:§Jr§lêêr#lc�r=rr3F1r-.iGê..c.�:3êê@i#I§I -"_'.- . .. " .. �, .. ,____
_".

.

mlS••IIlS UIBl4iltSi:iii.__·�����DEPARTAMENTO PE.-SAUl!E,PúBLICA'
"

' IPlantões de Farmácias
M�S DE JUNBO·

DR. JULIO DÔLIN VIEI�A
MJl:DICO .

Especfallsta em Olhos, ouvidOS,
Nariz e Garganta ...;. Tratamento

e Operações
Infra-Vermelho � Nebulir;açi'o

- Ultra-Som -,

'(Tratamento de sinusite sem.

<>peração)
Anglo-retinoscopia - Receita de

J:splll)lallsta em moléstias de Se, Oeulos - Moderno equipamento
nhoras e vias "urtnãrrae. de· Oto-Riilolaringologia
Cora radical das infecções agu- (único no Estado)
dás e cronicas, do aparelho ge- Horãrlo das 9 às 12 horas

nito-urinário em ambos os sexos das 16 às 18 horas.

l.loenças do aparelho Digestfvo Ccnsultõrío ; - \,Roa
.

Victor

• do sistema nervoso. Meirelles 22 - Fone 2�76
Horirio: 10 'h às '12 e 2'h àr li Rêsldêncta - Rua Sao, J ur&,e,

hOl'as - Cansultório: Rua Tira- ·n.:20 -"- Fone 24 21

:::;�sl �2 _' 1.° Andar - {<'one:
DR 'HENRIQUE PIUSCO

- Residência: Rua Lacerda
•

'PARAISO

Coutinho, 13 (C",áca�a dll llspa- ÍI I!J D I C Q
.

Operações - Doenças.de Sel'ho-nha � Fone: 3248.
Ad I' '

r88' - CUnica de u t�1
.

,o'

DR II> LOU"TO
_. ,

" Curso
.

de 'Es�.ecialÍ7;açáo no
.

.

FILHO ,-Hospital dOI Servldcres do Es,

Doenças do aiiarelho resplratorlo, t�do. ... I -

.

'TUBERCULOSE I. ·(Sl!TViço,� Prof. �ar.!aQo de: J _

RADIOGRAFIA E RA};)!OSCOPIA Andrade). .,

-,

.

B
DOS .PULMOES I Conaultaa - Pela manhi

no". 'm·' a'
-

Cirurgia dI) Toru' ! Hospi!al de Caridade. .

.

o S' ·S.
'

Formado pela Faculdade Nas!onal Á tarde dali, ..lli,�� hor.. E:m .

.

,

de Medicina, Tisiologista e T�sIO. ,

diante no consultóllo. t. Rua .NU� ,
'."

cirurgião do HOlpltlil' Nereu· nel Machado 17 EsqulJla de 1 ra -, �

'�_.. .'Ramos 'dentes - Telef. 271)6
,

.

I'
-

pela
I ResidÊ'ncia - "l)ua I'resl<l?nt�COlbO de espeela Izaçao

. ,. '9_.. 8 20S. N. T. Ex-interno e. E.x-a�lI"- . �outmho 44 -_ 1...... 1
•

-;-t.nte de 9-irur!-;a do. Pr��. Ug9.1·. _

.

.

.

GUI�arae8 (RIO)., -

'.

j " .ri -�fONIO MUNIZ ,)tConJ.: Fehpe Schmldt, c".�::: l;,�,� �. ARAGAO
.

FOt�tf!!:�l em hora már:ra.h'
. e�JtURG1A TREUMATOLOGf�

Re!,-: - Rua "Esteves Ju,qi�,r.h,8g. orto�edi •. ; .

,\
- FONE: 2395

'.
" '..

'Consultório: Joao Pinto, IS ._
Consulta: das 15 às 17 _' or�s
diàriamente. Menos aos ·siba·1ol,. -

Residência, Bocáiuva. 1311,
Fone: - 2,'?l4,

Marcai! "JENBACB" ii "GANZ"

8 HP _ 15 HP - 20 HP -

2� �;GANZ" A pr"scnte tabela nãt) pode'f'á ser alt�rada seno prévia auto'rizaÇão dê�teMEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA- MAR A
_

.

-

Depart'lme 'J,
.

_
_

Monofasicos para 120 ou 220 volts. A1!_lperagel!s à �pçao -,-'

4000/0 de carga - Trifásicos, eom o� sem_ neu_tro -:-_'Volta_ D. �. P., 1&'

Igens e_ amperagens a opçao... L i O 'd'd'A', 1

INSTRUMENTOS
.

ELÉTRICOS.�E }JE-DIÇAO u z sva. O campora, ,. . iiJ
Amperímetros .-: Voltímetros - A�iéat�-1ara bat�ia1! ,.-

_wnn
Inspetor de I<'armácia. � ,

Estoques pArmanentes � Vendas dlr�t�s �.,ronta entrega ,� i�I���������������������"�����,Podemos estudar propostas de firmas especl�hz�l.!as no ranjo,

B- R' 1/' O
. -'---'._"-"_-,-. _'

.

;:�el':r::,�ennc�::le�n�::c�:�:net�::�a��:::aq�:a��d�r�� ���n�e:'.I'
',� '.; ", VIAGEM (OM SfGU�ANÇAC"rí'sultas, pedidos e proJlostas para: '"..., -,I ·c�

'
__

.. ;Q.: -::--'

E RAPIDEZI"ITERSTATE S/A. - IMPORT�ÇÃ(" ExPo�rJ\çÀo ': A.-4l<�AIATE do Sln.C.UW
'

�

.

E REP[mSENT:AçAO .. ::-- ,; �. .

.

Caixa_Postal',6573 _ São 1'aulo. . -'
.

.

- -,-, ,:'0: --- SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBlJS-�-------_
..

-:-. -

. 'Ru� .Tl1[adente�, 9
DO,A y.·'l S O ' ·

R Á P JDO" S U [ • SR A S I L E J R O "Dr. Gaáraci' Sanlos "
"

. CAf'.ÉiITQ�·;
Comunica a sua seleta clientela que "�sta 'atendendo em seu :.AGoRÁ ,COM NOVA

b· d t" a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando
.. EMB,•.T .•..GEM·

..
_:;u lnete en arIo, ,� .

.ru..a.n;
_

�Iacha,lo. antigo gabinete Dr. Orlll1l�l> Fil-om:no. '-.< "

.

Diáriamente das 8 às 12 horas cO,m exceçao dos sabacos.

------------_._�==== �----------�-�-----

INDI(A�OR ,�ROFISSIONAL. ' .'
�

NARIZ E. 6AI.rA T

...

CUNICA ,DE OLHOS, OU.OS
do

Dr. G U E R R E' I R O DA 'fOI S E ( A-
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
';e'm Suiça e Norte-Americana_par.a Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Hefrator Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
'1CONSULTORIO- , RESIDENCIA

Rua d@s· Ilhem! 1.'� casa . Felipe. Schmidt 99

F'ONE 2366 FONE 3560

DR. NEWTON U'AVIL-A

CIRURGIA GERAL
Uoenças de Senhoras - Proct�

logia _;_. Eletrlcidade Médi('a
Consultôrto:' Rua Victor Mei­

relles n, 28 - T.elefone, 8307,

Consoltas: Das 15 horas em

dianté.
Residência: Fone, a, 43l!

Rua: Blumenau ii. 71.

Bit, WALMOR ZOMEU
GAIf,-t:IA·

'liplomado_ pe\a Faculdade. Na­

cional de Medicina lia UDI"er­
sidade d. Brallll

. Ex·lnterno� por concurso da

Maternidade • Escola·

(Serviço do Prof. Octãvio
.

Rpdrlgues liima) .:

Ex-Interno do ,servIço de \;Irqr­

&,11. do Hospital 1.A.t'.�.T.l;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Oaridude

e da Y.aternidade Dr. Carlos
Corrêa

,

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo -método

paico-profflãtlco. .

Cons.: Rua João Pinto n. 10,
das 16 00 às 18,QO horas

,Atende co� horas marcadas
'l'elefone 3035 - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101,

DR., AYRTON DE OLIVEIRA

r DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consúltório .: Rua. Felipe
Schmidt 38 - Tel 380!.
Horário' das 14 às íe horas.
Residência - 'Felipe -Schmidt,

n, 127.

DR LAURO UAUKA·

CÜNICA GERAL

'Ilft. CLARNO G
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles. 80
FONE: % ••68

Florian6poli.

VUi\l "A Soberana" DI,strnv «lo Estreito - ('.ate

"A So{}erána" Praça' 15 de novemb-ro - esquina
tua FeliI* Chrnidt

_

'

I
I
I
I

L À V A N D O -( OMS A- B" Ã'�9 .�..
'

Virgem Es, ecialid,. de'
da (ia.·Wflln ,INDUiHL � Jeinville - (Marca R�glstrada)

I economiza-se_ te mpo e dinheiro

��t;ÃO yÚ?Ct�,� •
• "1

• •

ESPECIAUDl n[

Florianópolis, Quinta Fe,ir-a, 5 ele' Junh? de 1958
--�------

,

Slr#Jeflí#lêI@êí#lj#Jj#Jêí#Jêr#Jêêr#Jr#=Jr#$Iêês

-------�:---�--_ ----..,...---

(' '.

p ......
.,.

! . .

V lSlTE' ,A 'N O S i A LOJA

Rua,Deodoro, n�o �S, - Tel. 3810

1 - domingo
"

Farmác la Catarinense Rua Trajano I
5 - 5.a-feira (dia, santo) Far�ácja. S. Antõn10 R. -Felipe S(!hm1dt, U•

-: � � .' '.,;.;,,:"Y
- l'

7 - sábado (tarde) Farmácia::'Noturna Rua Trajano
Farmácla Noturna Rua Trajano

•

'8 _: domingo

14 � s4bado (tarde)
15 ----:- ,domingo

Farmácia Vitó'da
,

Farl:nác.la��V1tórla _:.-
Praça ·15 ,(le Novembro, 27
..

.

'\,
Praça 15-de Novembro, '27

21 - sábado (tarde)
22 � domingo

Farmácia'E:'peranÇ6
Fat�ácia ·�sperança

Rua Conª-elhelro Máfra
Rua Cpnselheir.o,Mafra

28 - sábadq (tarde) . Farmácia Moderna
29 - domingo Fal;mácia Moderna ..

\

Rua João.. Pinto
Rua Joã,o Pinto

I

O serviço noturno será efetuado pelas farmáCias E:"nto Antônio, Notur�lJ.a e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de,Novembro, 27�
.

_

O plantão .diurno' comprefwdido entre 12 e i?,30 horas será-efetuado,pela _far..mác!:l Vitória

ESTREITO
, r··

,

1, 15 e 29.� domíngo Farmácia INDIANA
Farmácia DO CANTO

R.ua 24 de Maio, 895 ,

8 e 22 - domingos Ru� P�dro Demoro� 1627
l) se�viço noturn;) será �fetuado pelas' FarmáCias no CA.\''1'O -

e lN.DIANA. - "

Rua Oeódoro esauiIU1 r!:\
- Rua Tenente Silveira

Flori.anópnlis - ltajaí .::: Joinville _ .Curitiba

A,gêntia:
.

,
---- --_... '_,- ��'--'-' .

...
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"O ESTADO" I} mola antigo Didrio d. Santa Catarifte _ Florianópolis, Quinta Feira, 5 de Junho de 1958
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, tejam prejudicando o inta-, Uniões Desportivas Estu'-Irêsse de seus' strbordinados. dantís. E dieto podem orgu-
I

Sua responsabilldãde é lhar-se, Tôdas as cidades,

grande. I todos os Estados, satisfei-

Nós, os estudantes cata-, tos ficar-iam se >I'l-Udessem
iinenses, necesaitamos I.l._) fazer realizar seus Jogos

I}ovas fôrças, pois a luta '''Olímpicos Estudantis. Mui­

atual já é grande, e a de tos Estados já QSI realiza­

amanhã, será maior ainda: ram ; outros ainda estão pOI'

esportes sadios são fatores fazê-lo. Santa Catarina po­

indispensávels 'para que re- de e dev., tornar êste sonho

sistamos às intempéries e uma realidade.

derrubemos todos os obs Florianópolis

ARTIGO DA ASSOCIAIÇÁO
DESPORTIVA ESTUDAN ..

TIL SECUNDARISTA CA-

TARINENSE (ADESC)
AJUDA MÚTUA ESTU­

DANTIL

Em Florianópolis e em

Santa Catarina, o movimen­

'\0 político estudantil é fra­

co, quase Invisivel ; é nec�s­
sário, e com' extrema urgên­

cia, que façamos uma modi..
ficação geral no setor 'de in

<"'-

encargos de todos os estu-

dantes de nosso querido
Estado. Portanto, quando �

tes; 2.s normas oficiais em

tais resoluções meli�drosas.
são inúteis ou .mesmo pre-

judiciais. Uma reunião, um 'Associação Desportiva Es­

pequeno contacto, são mais
.

tudantil Secundarista Cata,
profícuos que ofícios ou cír- rinense, por intermédio de
culares,

I
seu Presidente 'convocar

Umá entidade nová, com� uma reunião d/ presidentes
o é a Associação DesPorti-. de Grêmiós

.

êste�'não ;ge-,
va Estudarrtíl Secundarista vem ne�,a�: 'sua-presença,:
Catar inense, -e de âmbito- pois são o -porfa-voz do pen ,

!

estadu-al, necessita do apoib sarnento de sua entidade, e

de todo o estudante catarí- I
.'

ta vez, com seu desleixo, es- :
dos j
...

das

I

meios

prática

não deverá

tercâmbio existente' em tô-: nense, especialmente
das as _nossas entidades se- membros da Diretoria

táculos que
-

es,t�verem em

nosso caminho. A ADESC se

'propôs a nos ceder

�--------�-----------

Vende,·se
, I

Um terreno sito à Rua Pu_ j
dre Schrader, com 10 me-l

SOALHO
IRMÃOS BITENCOURl
CAIS BAOARO fONE 180�

ANTIGO CEP-.OSITO DAM.ANI

cundarísbas, sejam várias uniões e agremiações
Estu- sxístentes. Um grupo pe-

quer

Grêmios, ou Uniões mais fáceis para a

dêsses esportes. Sejamos
tros de f'ren te .� 9 defundos,

ib
-

.

t _, ',. '

1
. gratos, retrí uamos com a

enao próximo agua e uz,

I' d.

. � I
mesma moe a de'ouro dr.

peb quantia de "'1'$ •.... '

.'
'

.

ajuda o que, por nós, 0<;
12.000,00. - Tratar como' . _

N· I ",,'" E I membros da Associação
sr. ICO au v ieir« na s-

l I dú t·
..

-

.

I Desportiva Estudantil Se-"
co a n us rrai.

cundarísta Catarinense, fi-
zeram e estão fazendo. Aju-

dantis,
I queno

,de jovens,. embor�
A permuta cultural ou pleno de dinamismo e idea­

desportiva, exige maior in-li li'smo, .. jamais poderá de

timidade de ambas as par+: per si, sustentar o pêso dos

--,._------

Dr I lázarD Gonçal­
ves de LimaVOC.E SABIA .•.
Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes. e amigos que

,,'c' FERRO
. REDONDO
,

METALURGICA"
c:',,:�� ':Ç. -"-'"8 SI

demô-Io nessa h\ta de sub- de regresso da Capital Federal,
sistência, para que, no fu- reassumiu a sua clínica odon-

turo possamos vencer. tolõgica ..

·

. ,

r
Consultório e Residência Rua

,

No setor ,desportivo da
Bulcão Viana, 87

�a�::Cd::g��'�::ir�: ;:��: Dr I OSNY LlSBÕA 'I
Olímpicos, dos estudantes

Deodoro 33 - Fone: 3740

TIl N nõawa
•

Aceifa-se
I

Encomenda
-

- ':D E

CIRURGIÃO DENTISTA
,Diariamente no 'periodo
na manhã, 2-.a 4, e 6.a após

I::.s 19 hs.
.

de nossa' Capital.

Em quase todos os Esta­

dos, exi-stem Associações ou.._
. ...-

DO
'Tortas- de' Requeijão'
Tortas, de Crócante '.

Tortas'de Natas Batidas
Tortas de cremes- dI' tôdas
as qualidades.

Bolos simples e. pão":de-.l.ó
Petiscos pal'� bares como

.

"cama'rão a palito, pastéis,
etc. e para festinha!!
americanas.

lIeoNVAIIl�,' DA I

TAC�CRUZElRD
Para Porto. Alegre, Curitibi, São

Paulo
.

e
. Rio,

--Ar condicior;ado

- Velocidade de 48Q._ km ..

'

por hora

Refejções quentes
I

- Cabine pressurizada que
_peprlÍte voar e� grandes

'. ". alti1u,des como se esti.ve.�·
se nó flivel do mar

\r

- A tradiciona', cotfez-ia cte
bQrdo da Tac·Cruzeiro.

'.

ser a última das capitais a OlímpICOS rios Secundarls­
!

'rérlizar seus jogos. Deverá tas de F-lorianópolis; basta

tomar o exemplo das cida- que cooperemog ;mutuamen-.
des que já o (fizera_m; e, ás te, que sejamos unidos; nós.

os estudantes, somos fortes,
,

'

nós poderemos vencer!!!

Tarcísio Medeiros' Vieira

que ainda não os realiza-

ram, deverão dar o seu exem

plo.
Nós podemos organizar e Diretor dêTmprensa e pu-

realIZar os Primeiros Jogos cidade da ADESC-

.

-Novo 1"1':; tamento
Heduz

Científico

. Sem
H ernor-r-óídas

f)ppração
C'· .

'.

. I b
'

tentrstas amer t canos ('CSCO 1 em. e prOVEUl
uma nova subsfânciu dcatrizante que reduz
as hemor-róldas e jaz desaparecer fi dor

Nova York (Espec ial) - Final·­
m ente a ciência encor t 'ou um i

subsfân-ci'à'-õc.a! r'zante com a ex.

rraordinária propriedade de per ,

mitir' a redu.ão das hernrrróida-
. e o pron� ;lí'lio d i dor .. �en'

operação

rudo isto, sem o uso de �arc(­
ricos, anestésicos NI adstringentes
de qualquer espécie. O sejrê.lo
está numa nova substância cica­
trizante nátural-FRP- recentemen­
te descoberta por uma insrr .:içã;)
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo larga­
mente empregado como cicatri­
zante dos tecidos em qualquer
parte do co"po.

Agora esta nova sub.t .ncra c ca­

trizante é apreséntada na forma­
de pernada pára hemorróidas sob
o nome de Preparado H. Cada
tubo vem acompanhado ,do res­

pectivo c3pllcador. Basta pedir
Preparada II - em ttdas as

boas
..
farmácias e drogar'as,

Os fabricantes do Preparado H
têm tanta confiança no produto
que, se o Sr. não ficar inteira­
mente satisfeito com os resultados,
o seu dinheiro lhe será devolvido .

Labora'tórios Anakol Ltda.
Caixa PC'stal, 400 - Curitiba

Em caso após caso, lo; cnnstatad 1

e comprovada uma n.elhori i .sur­

pr. endente. A dor foi aliviada de

rronro, ver.Fic-n lo-se a» rr.esmo

tempo verdadeir a rerh.ç.io JU re

cc lhirnenro ,da:; hUTIOrrÓHJas.

O mais surpreendente, porém, e

oue esta melhora se rn mteve cm

�.so� em que a; observa,:õe, mé­
dicas �e prolongaram por muitos
nl �ses :

De fato, os resu!tados fürarn tão
marcantes que os pac:entes tive­
ram. expressões corno esta: "As
hemon-óidas já do são mai� pro­

bJ,ema !". �ote-:,e <)ue graRde
numero dfstes pacle.nte, eram

ponadorl's de casos crô!licos al­

g)lns d e Io � 20 ano.. .

MU.TRETA

\

•

;.'

PARA PORTO -ALEGRE:
PÀRTIDA

.

00.- ÀEROPO�TO
HERClLlO LUZ AS' 10.,30 HS.

. PARA CURITIBA. SÃO PAULO
"

E . RIO: PARTIDA AS 16,�O-
. .;, .

..,..
..

,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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� C.arlos Renaux X:t Hercüie Luz- ;� r
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,(BRUSQUE) (TUBARÃO) � !

g Desfecho sensacional d'o Estadual deS8 No Campo da rua Bocaiu,�
.: �.,- "

.
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�(Q,ge_. OAvaí O oo�ou,.eo 40
I,:, ·arq,�'\\"1'0 '-elo

, , do clube mais vezes cam-
I- 'I'ermínando no próxima que prende Leio ao Bocaiu- tá 'enviando esforços, vi- conseguir a transferencia - .

d d E t d"
'.

' .'
. ' ',. . . . , . . peao da cida e e o s a o rioso".

.: día 28 o VInculo contratual va, a diretoria �do Aval es- san do a possibilidade de do ótimo arqueiro para as
• ,

,

..

' ..�................. Esperemos Os aconteci-
......... >

......-;:.·_..oa·_-:..�..
f# _-.. -� -_-ua_- -.·_�.-_w_,.,......_.. _._._·_ ·_· .-..-.-.-_ .- .-..- _.._._. ...,._. _.� _•.•_..� � �� ..

,;G

:•. mentos.

'-,1 #ti.._
.»

••• I'i' []HATA'Aa_ -T'!!'fE � 'VvÊNÕE-si"N;� I...l Vende-se uma casa de

.nadeira na rua Clemente"
Revere (antiga tico-tico) Ai
tratar com O proprietário'

'

..
nc SAPS Rua - Es(efano

Becker N. 116 (Canto).
. �_��...·_g_-_·b�_.....e.a_.....__"._E_C.._._.�.,_·

suas fileiras. O craque em

questão já foi sondado, ten-
POr uma ou duas tempora-'
das, estando tão somente es-

-//-

CI'$-100.oo
" .40,00
" 20,00
" 20,00
" 10,00

-- --- ._-----_._--,---

Inicio' do certame de juvenis esta·
manhã

bre o Fiorentina e o Inter- Disse -êIe: "Se o Brasil

do se mànifestado in teres- perando uma "solução junto
sado em defender as cores ao Bocaiuva quando à sua

ida para as fileíras do "Glo

Perde:ra-Sfa�(at�1rII'-aseQmelhorapitador?
Prope'nso Fausto Corrêa a abandonar oapito por insistência de seus familiares �'�-�e �e::�e c��!:: :nsce�:� :::::,o:ua:t: :e��::e'jO��

_ - " Na séde da Federação Ca- tagem sôbre seus planos pa, Fausto Corrêa vem de ser Se Fausto Corrêa quer cão brasileira de foot-ball de domingo contra a Aus-
�"�::"'::,···:·:.i::':::::::;;::mm:·�(m::::::.:;�a:;:::;:;S::, ../;::: I' tarinense de Futebol fomos.' ra 'futuro, revelou-nos estar convidado pela Liga Atléti- deixar o apito, isso é lá com

. que aqui ,djsputará, primei- tr ia. Será uma árdua tarefa

:::rt encontrar, ontem, o arbitro
'

propenso e não mais refirír ca Região Mineira para 01- ele que tem as su"as razões. ramerrte ante a Rússia, In- para nós".

!ii'!!i!!!! Fausto Corrêa:. inegavelme� I partidas de .lfu.te'b0l, isto rigii� ,todos os jogos, do Uma coisa, porém, é certa: glaterra e' Austrta, a serte O JUIZ GOSTOU DOS
........:.: te o melhor apítador que se i aten den do a insistentes ape, Campeonato por ela premo-

.

Sua' ausência das canchas, "�itava-de-fii1áis" do Cam- BRASILEIROS
conheceu em Sãnta Catari- ,,:)S ele seus famil iares que vitlo, o conceituado referêe como não pederâ ·d:eixa.:r de. 'p�onato Mundial de 58, A O premio aos jogadores'
na. 1::10' mais querem vê-lo ex- surge com a pretensão de

I
ser, será lamentada 'profím- "missão brasileira viajou em nacionais a exemplo do que

Nosso bom amigo desde os posto aos perigos a que es- abandonar o apito que sou- damení e pelos desportistas avião, e consta de 50 ínte-, -ocorrera por ocasião da vi­
tempos em que atuava no

C'I
tão sujeitos os que tem a be honrar,"com eficiência e aficionados do esporte-rei, ,grantes;' dos quais 22 são toda -frente ao Fiorentina,

A. Guarani como zagueiro missão espinhosa e ingrata' honestidade, a ponto de ser perdendo a FCF. um do"
jogadores, foi de 5 mil- cruzeiros e o

central, FaustQ OOl;rêa} in-I de apitar jogos. I con�iderado o Número Um seus mais prestimosos auxi-

terpelado pela nossa repor- �
E justamente agora que do Estado.' liares,

STEINER: "0 Brasil vencerá a Austria
.

'

por um escore esmagador"! .

. GOTEBORG, Suécia, 3 (U gnóstico sobre um'provavel

pagamento, mais - uma· vez, ,

foi feito imediatamente, pe-

[aust)O-N'I"'tno Troco'u' O RIV8"I' nelo fl·nUe·lreO·S8·:�;::a:�r;;:�1�;E�::: �u�:�;:::"::t::�:fO_:::��
r.· .......

.. ,� i
. 9

.

.

•
·

:!�n,iI:.6u:Ii::i::: ;:;��::� t;:.'.�,�::; c:�íc::a::�:� .

Trabalha'com all·nco vl·sando novos reforços o Departamento de Futebol rio e era o clima o que n0S lo colegio de'arbitros da F;;-
vinha' preocupando; mas n� deração Paulista de :Flltebol

I
·

_ 1 no próximo sábado estará atuando no Avaí com gr.an.ie realidade a' temperatura é e que.diTigitÍ o ,jogo Brasil
a VI negro estreando no campeonato, sucesso. 'ótima e para nós é uma x lnternazionaLe, gostou da

O I?epartamento de Fute- '1ela·, está em franca

ativi-18nfrcn�ando o Bocaiuva.
�

! A atraç�o do experimell- . agradável surpresa .. E, a se- exibição 4.08 nossO'sl patri-
)'01 do Figueirense, tendo á' Jade, visando obter refor- I.tado player pelo Figueiren- guir, acentuou: "Começamos: cios.

'

.

..' ,

.

frente o esportista Abel Ca- ços para o quadro' que j� I
Anteontem, Abel Capela es� se

1
contentou �astante a

os preparativos da equipe "Herr" Steiner não faltotÍ
----------------------.- teve na FCF, esboçando o "torcida" do alvi-negro que b'algo tarde; no entanto, acre tam em., com o seu progno�_

Ingressos' para o match Hercilio Luz melhor. do� seus sor,risos;
I
está a espera de novos re-

ditamos que o quadro está tico,. relativamente ao jog)
- consegUIra '0 concurso do

I
forços para o quadro ante-

se aproximando da 'sua me- : de estreia do Br�sil, do_mill-"versus" Carlos RenauI zagueiro' lateral esquerdo riormente orientado por Nel lhor forma. As -vitorias sô-I go vindouro.
Fausto Nilton, que vinha son Garcia.

Logo que os Ibr'asileiro3

desceram do avião, [orna-

Noticias Diversas
Para o jogo Carlos Re·- das localidades:

nau x x Hercílio Luz, decisi-I ..
'-10 do Campeonato Estad,uai j CadeIra

de Futebol de 1957 e a ter I Arquibanc8lda
lugar domingo nesta Gapi- f

Y2 "

tal, es:abeleceu a FCF. a, Geral

-seguinte tabela de preços li:! Geral

segu;do se informa:nada
menos de 300 jornalistas
brasileiros se encontram na

Suécia para ,a cobertura do

Campeonato Mundial de

Futeból.

Béquinha, .ex-integrante

Na manhã- de' hoje, tendô

POl' local o campo da Praia'

(le Fúra, o- Departamento de

Futebol da Capital, dará

nazionale, ambas por 4 x O, continuar 'jogando assim,
trouxeram maior confiança pos'so, desde já, afirmar­

a todos os ,jogadores". lhes q�e vencerá � Austi:ia

Encerrando suas declara- facilmente. E o fará com

os seguin tes jogos: ções, assim disse: "Não me um placard esmagad��, de

Com início ás 8,30 horas - atrevo a dar qualquer pro-, uns 5 x O"
- Guaraní x Atlético. -

'orneio da Quarta Divisão,Extra - Eli-
minatóriasanos seu contrato com o Co­

ritiba, bi-campeão parana-

Floyd Pallerson intimado a por em
jogo seu tituló

Com início ás 10 horas -da,seleção catarinense, aca­

ba de renovar por mais dois início ao certame. de juve- Figueirense x' Bocaiuva.
nis de 1958; fazendo efetuar Preço único - Cr$ 5,00

PARIS, 3 (UP) - O Co- A ultim,a vez em que Pat- E It·
i.

d· S I
--

U
· Prosseguem com $ranéie início hoje, no Clube Doze

mitê Mundial de Pugilismo, terson luto.u, foi em 22, d'e ' � aJal, '; omlngo, a e eçao nlver-
suc,esso as eliminatórias Pf-l-, ',:e Agôsto.

-//- reunido nesta Capital, 01'- agosto do ano passad�, quaü .,
•

1'2 a clas'sificação dos seL3
O z:1gueiro Ivan, que pe- denou a Floyd Patterson, do derrotou por K. O. no SI arla 1 t Entrega dos Diplomasxadrezistas que icomp e "l-

diu ;"escisão de contrato ao campeãó mundial dos pesos- ;exto' assalto, Peter Rade- Jogal'á no próximo domin_ sileiro, :t;).0s próximos Jogos

Irão
a Quarta Divisão- da, Hôje, sel:ão entr�gués, P0,'

Jabaquara A.C., esteve em
maximos, para que ponha 11.achei·, ,u,m esü:éante 'no go, na vi,sinha cidade de �ta- Universitários Brasileiros, FCX. 'cuja divisão já conta ocasiãO' do Torneio da QUHr-

conta�o com a reportagem, seu titulo em jOgo até o dia \ox profissional. I jaí, a Seleção �niversHária que serão realizados em Be_
. com 'os enxadristas B-enno. ta Divisão, os diplomas aus

afirmando q�e têm recebido 30 de setembro proximo, sob I CataI�inense. lo Horizonte, na Semana da Peressoni, Paulo Capela, i venceidores. do Grandioso
varias propostas de club�s pena de perd€r o direito ao Segundo informações de Integrarão a'Seleç.ão bons

I
Pátria. Dulfe Carneiro e Aldo Ri- Torneio de Classificação,

da Capital e do Interior do
mesmo. membros do Comitê que tem valores. co futebol ilhé�, co-, .

Pretendem também, os ii- beiro. I, srs, SYlvio. Soncini, C�l.'Estado estando no entanto ---- -- ligações com a Co-missão de mo seJam: Fausto NIlton" ngentes da FCDU., coloçar Theseu
.

DomIllgos MUl1lz,.'

d je ?nse de profissionais, face d d N I l' I �.

.

tudO' no campo as con c- 30x ,'o Esta o e ova 01'- E I, Laudares, Cláudio, Eras r:as cidades do interior, al- Até O' presente momento João JaYme dos Santos, rl�'.

t O·" a se" de Ivan es os resultados registrado;' -que, com a AssocI'a"a-o a-e J" A' t I b·th t d 'f d G .. j M J'
,

N
.

uras. p s .-

'" ·mo, aco, rauJo, e ou 1'03. p:llns 1 e es a 1'1 a a e- estão vencendo as elImInn- Aldo arcon e ose ogue:--.

1 dI' b dentro da jornada de nume- 'I' d I Itá estipu a o pe o lU
ro-a- controle elo PUgi Ismo, a A Seleção prepara-se pa-

f
ladeira, angariando, assirr.!, tórias os seguintes candida_ l'a; ,também serão entregue';

C $ 2 O· 000 1'0 quatro do tOl-neio em re-' U' ._

ImareIo em r
"

,00, Grã-Bretanha,- e a, nIao ra fazer boa'-figura e de- nu.rr.erário para a ida á Beio tos: MaUI'ilo PirajáMartius os diplomas aos venéedorrs
d e ferencia. A situaçãogerai. I . 'I

'

IimpQrtancia que po .e s r Europeia de Box, cada cam- fende,r o pi.iestí!io do nosso TIori.z�nt.e dos a.t.letas Uni- Be,nito Batistotti,
, Mári.o do Torneio de. C. l�ssificaçftOd t I é a seguinte: 1.0 lugar, Ope _

_ I, ._considerada mo es' a
,

pala peão de uma determinada futebol, Campeao Sul Bra- HrslÍarIOS CatarInenses. Plazza, João Paulo F.erre]--,' da Quarta DIvisa0, no mo-

I d 1· rario Ferrovia·rio E.C., com
um nrofissiona as qua 1- c�tégoria, deve pOI' seu ti-

ra, 'Djalma Vieira, Luiz A-l mento em rea-lizaç.ão.
1 I A '3 p.p; 2.0) C.A. Paranaeu- I Idüd€3 tecnicas <,e van. -

tulo em jogo pelo menos ca- castro Gonçalves, Brunr) :
'

,

t se com 4; 3.0) Guarani E.C.

MOLE'STIAS DO CORAC-O E RINS
'

_.-credita Ivan que, por es ,es

com 6; 4.0) Coritiba F.C.
d'a seis m�s�s, exceto em ca-

<

..,
A Schlemper, Gastão de Cam-!

15 dias, decidirá sobre o clu- sos espeCIaIS. I .

'

. _ . .,., .

.

HamiHon Botelho e
I ALU6A-S,E7' 5 o) RI'O Branco 's C ...

.
O TONICARDIUM - CardlOtomc.o e dlUrehco e dc J:eals pOS,

be. "ara o qual se transfe- com. , ' ' "

H
.

C Ih'" . .

9 O provavel adversario de" efeitos no tratamento das afecções cardíacas. O TONICAR_ enrlq tre arva o. Em casa de família aluga-se.

'6, atuando ainda neste e C.A, FerovlarlO com ;
'd C'

A

d d d'
.

rll<, G

E C 10. Floy<l Pettel'son s-erá um dos
"

DlUM pela sua cuidadosa fórmula é o reme io indicado nos om maIS tres 1'0 a as e quartos para casal'e solteiro. e6.0) CaramU1"tl ., com ;cí'll1111eonato. t d c�sos de enfraquecimento do coração, artério sejerose, fra- I eliminatórias ficarão c.!ail- uma casinha S-ervindo para alfaia
7 ) B 't

.

S C e P le 'uatro maiores con en ores

-//- .0 rI anla ,. .a s- '1

queza. geral, astenias, disturbios de pressão arterial, incha- t costurel'ra etc
Edd' I sificado's os 6 candidatos e ou ' .

.diver- tra ltalia com 11 e, em 8.0 e ao .titulo maximo: Ie
çps, etc. Por sUa ação altamente diurética tarnbem tenÍ indi- Forn.ece.se a cozinha ao hóspe-

F 11 W·,' '.

(lue partiéiparão do Torneio
ultimo lugar, Bloco E. Mol'- Machen, Zora o ey, �

-

i
cação no tratamento do Reumatismo e doenças dos Rins. 'i d� que dela guiser fazer uso.

Verde He P.astran-o,j'! RoX JIal,'l'F!, O T
·

.

d' V'
·

C
- c!�. Quarta 'Divisão. T,rat-a.r na A..veIlLd.a MaJl1'o. R<!;_

I d'
-:'

t
'.

anos

.

I ','.,. '·0.: n'I·C.·--ar,,',IUm Igons".a "O' . o ra."c"",aO .

O' referido, Torneio te,'rA ",lOS, �'12" "

.
J9 �s nor e-awenc , , ....; .

ense.
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7o ESTADO" u mofa IIntjge Didno 4. Sant4 CIlt4rh,. Florianópolis, Quinta Feira, 5
--------._._----------_.- .. -. � ------ _-_.:.._------- --- -

lança�oo
Com novos atrativos -

criação de mais um prêmio
de Cr$ 30.000,00 ·e novo crí­

tério para distribuição dos

premios adicionais das zo-

�

Um desodorizante
,

perfeito para o seu
banheiro!

. * Perfume' Qgradóvef
* Eficiência absoluto
* Durabilidade •

j i '* Higiene completo
\

'�' * Eliminac;õo tQted
.

dos. odores

Como se opiica I • Des-Odor
deve ser colocMo, pelo gan­
cho que o acompanha, na

ptópria bacia do sanitário. :E:
agradàvelmente perfúmado-.
liberta o ambiente dos odores·
estranhos. (

Des-Odor em seu banheiro,
higiene o dia inteiro.

E há um mo d ê I o especial.
para instalações sanitáT;ias' de
USO coletivo, em casas comer·
ciais, etc.' () -

._---------_._.- ------------ ._--�------

Prêmio (ssu �e Repor­
tagelÍt �8 1958'

,ii premiará com a impor- blicados pela primeira vez

tância de Cr$ 100.000,00 a no corrente ano de 1958, os

quais deverão ser enviados

à sede da Comissão Julga­
dora (E:lifício da ABI, Rua
Araújo Pôr,�o Alegre, 71 -

7° andar - Rio de Janeiro)
até o dia 15 de novembro.

._".,. -...· -c.·_· ·.---_,...--Õ·.-·--:·.·.·�1.,..• •..4 -

.",.;, .-.1\. .:;_._.,.,._ _....,
, 1
� I
� �
.; I.

� �-,- �

1 nconnmrmenTOS !
� <
�' Festejou seu aniversário no dia 28 a srta. Mari- tirá da grande elegância. �
� Iene Abrahan. A coluna social cumprimenta-a * * * '.
.. c orn 'votos de felicitações, . '''Soirée da Sueter" :.
>. * * * Conforme estava anunciado o Departamento �� .' .

, An ive rsariou também no dia 29, a srta, Tere- Esportivo do Clube Doze, realizou em a noite �"

" /.inha Spogunicz. A aniversariante os votos sln- do último sábado a "Soirée da Sueter". Uma'
"

C b ..
" �e,'OS de um futuro feliz, desta oIuna. . onita e animada festa aconteceu lnos--'salões_do "

� ',' * * Veterano. Sendo, o ponto alto da noite, a escc- ::
"

O Contra, Almirante e sra. Aloisio Linhares, lha de "Miss Sueter 1958" que coube o título à ;.� "

.: l'ccepClori.aram a sociedade 10cnl, em a noite do bonita e símpátíca -srta, Mary Wolf. A vencedo- �
� dia 11' na 'sede do Comanclo do 5.° Distrito Na- ra rece�eu um belissimo brinde da Casa elegan- �
,. vaI, com um suntuoso baile de gala, festejos co- te da Cidade, "Jane Modas" e da Real Aerovias i

!�. memo rativos à data da Batalha do Rlachuelo, uma passagem de ida e volta a Curitiba, por um �
* * * d os seus confortáveis aviões. �

A
.

U. C. É. está de par'abens 'pelo seu novo . * . * * )
.. Presí dente Sr. Naudí Silveira. O restaurante "Rancho da Ilha" está de para-

�
..

�
.. * * '" bens pelo seu novo "Maitre".

� Circulou na última semana pela Capital, o
. * * *

. �'Dr. Van io' Pinho, um dos "Dez Melhores Parti- Continua os comentários na cidade 'da be
.

� dOS"" da cidade de Laguna.
.

Iissima Exposição do Pi�tor Silvio Bit�encourt� ':
S * * * * * * "

. \
� Falando em Laguna, o colunista foi informa- Comenta-se também, o bonito 'casaco que a �

.� do que as srtas. ma.s em destaque naquela cl- s rtn. Léa S. José, usou em. uma das ..l'euníões·�'
.: dade, são: Diva Maria Gomes, Rosilda Carneiro sociais da cidade. Por acaso foi confeccionado .:
:. e Maria p. Silveira. pelo Sr. Litrico ? O;
� * * * * * * �" �

.� Nota-se mais uma vez o desaparecimento do Soirée dos Namorados, será a festa do dia 14 �
'J �'Belo Ilrumel", próxímo , nos salões do Clube Doze de Agosto. {
t

•

.
.

..
" * * * ,* * * .

.

� Srta. Carmem Eli}jardt, representante da ci- RIO: -. A bonita srta. Sueli Machado da SiI- �
" dade de Itajaí, no Concurso "Miss Santa Cata- 'la; foi eleita "Miss Elegante Bangú" pelo Clube �
� rina 1958", foi a vencedora deste grandioso eer- F'Iuminense. �
� tame, sendo coroada pe la sua sucessora, srta. * * * ..

� Te:'es:nha Dutra, em a noite de domingo, nos No último sábado Karin Schnoor exibiu um �
',- Salões da Sociedade Ouarany belissimo modelo "Trapézio" em lã vermelha I

-

bas- ,':.. * * * Durante o jantar do Lux Hotel, Karin foi
� .

.. Quem será o "Brotinh\) do Mês"? Escolhida tante comentada, pelo seu bom gosto. ..
. � por uma Comissão Julgadora, será eleita em a * * *

, �
� tarde de domingo, . próximo o "Broj.inho do Está circulando por nossa

.

Capital o jovem "

:: Mês". Por certo a Confe.itarf a ·"Plaza" se reves- Clovis Balsini da cidade de Cresciuma. �
� .,.._�..-,.,. -.?'�• ..-.� oI!'••J".••••••- v_...........,...,.. _.. ..- - _.JVO.

dêste concurso:

Norte e NOrdes:,te - Ter-

que até então vem sendo

seguido: conceito na clas-

os l'.OVOS juizes do "Prêmio.
Esso de RepOl:tagem:', mas

informou que os mesmos se­

rão escolhidos ·pele- critéri0
ritórios, Amazonas, Pará.

Maranhão, Piauí C-earã, Rio,

Grande do Nor,�e� Paraíba,
Pernambuco e Alagoas;

J�éste e ,Centro Oeste .

se, experiência profissio-

Sergipe, Bahia, Minas Ge': nal e profundo conheciinen­

,to das modernas técnicasrais, Espírito Santo, Rio de

Janeiro, Distrito ..Federal,
Mato Grosso e Goiás;
Sul -,- Rio Grande do Sul,

.

jornalístic.as.
Concluiu o presidente' da

ABI concitando os jorna-

San,ta ·Catarina,
São Paulo.

Paraná e listas do país a dal'em o seu

apoio a essa iniciativa,' que
. }

agora mgressa no seu quar-
to ano de existência com

prestígio cresceil.te, �q'esul­
tante de isênção com que
são julgadàs as reportagens

CRITÉRIO A SER OBE­

DECIDO

A .cidade que houver SI­

do contemplada com o prê­
mio maior .de Cr$ 100.000,00

concorrentes.

UNIVERSITÁRIO! .

tua Páscoa será a '5 de Junho "O

Ç?légio. C(fraç�o de

iroras) ""

I

'i<' �

Homens de ação fumam Lincoln!
/<.

.

.�". "'ri

ComoVocê, êle é um homem dinâmico, decidido e confiante.
É também um fumante que exige mais 0'0 somente Lin-coln
consegue satisfazê-lo plenamente] Seletamistura
de fumos especiais, Lincoln � é um ci(.�pt;rro
que mantém,maço após � maço, amesma
inconfundível qualidade

I melhor reportagem
�

publi­
cada em jornal ou revista

brasileiros, e,ditados em

língua portuguêsa, em todo

') tei·rj,�ório nacional, e que
tenha sido publicada no ,pe�
dodo de 10 de janeiro a' 15 COMISSÃO JULGADORA

ue novembro ,de 1958. Ao Anunciou ainda o sr. Francelina �ampos Ferreira

HeI'bert 'I\""=-oes que seI'a' ocorriclo dia 2 do corrente em Nata,l, R. G N. ao
-Jornalista vencedor será mu::! "

• , .

. .
. tempo que. convidam .'os,parente.s e amigos para a missa

também oferecida umà via- eontmuado o SIstema de 1'0-
que, em sufrágio de sua alma, será celebrada no altar de

gem de ida e volta a Nova rlízio ,�os membros da 'Co-:., -.são José, na Catedral Metropolitana àll 7 horas do dia.

York pela VARIG. missão Julgadora do con- g, segllnda-fel�"'a.· ",

OS PREMIOS ADICIONAIS cur·so: A �omis�ão deverá

Raverá, ainda, três pre- ser totalmente ·renovada e

. d···· d C $' possívelmente será amplia-mlOS a IClOnalS " e r .. :.

30.000,00 cada um, para as da para possibilitar a in-

. melhores repol'tag'ens ori- clusão de representantes dE"

ginárias de cada uma das um maior número de jornais
seguintes zonas em ql:!e es,tá � r'avistas.

dividk'o o p� para e'feito O sr. Mos�s não anuncio,'

nas
/ concorrentes -. foram ceder, mesmo qUe êste te- :.

anunciadas formalmente pe; nha sido assi�ado pOr dois, •
lo sr. H�rbert Moses, pre- ou -mais

. jor�ª�i�t��: .t!:ie ,�� >� �C�·.�f �l��q� s��� :r:��-.. . .

sic:ente da Associação Bra- de�1'9P0"'rtagens ',\ralei'.a· por I'" -'
"

,:'
"

t
....., �/. ,"., ::.

sileira de Imprensa as no- uma só reportagem. . -... M---O'..:........;.L·;__';;"S,---,:A�'t--D-A-S--'-sE-N-HO__;'__A__:"'S..:....,;___�nM-· RAI.O· DE, SO.tvas 'baseS' �Io "Prê�io Esso: Estarã'o cre.denci!J.dos pa-
I E:I'� R U

(leAR;�:2�!::��r�e d�9��:a_ �:I�O:ó�:��:e:�:�ssi�sO t;:= Pessarios ':":',Eslerisina � Pessarios CUj.d��:n��ti�:�a�e��e�u��,d���!O!� �f:.r��eo �:\e�f;). '

\
ESTERISINA � excelente antissético e coadjuvante é tal qual um verdad·eiro e benéfico r'aio de sol em·.tempo

GO tra:'amento das moléstias das senhoras. tenebroso. '-.... '

PESSARIOS -:- ESTERISINA - PESSARIOB Junho trouxe consigo êsse raio de sol. Um de-safôgo

,f A 'L E ( I M E N T O E 'M ISS A
nas finanças domésticas, através da concessão, nas ven-.
das á prazo, dos mesmos preços', ,exatamente dos mesmos

[Jreços, ::as vendas À vista, em' 3' in1Pcortantes e, impres-.
f r a n c e I i na' "'Campos Pele i r a cindí�:i�r�����o�eneficiados com a 'vaiiosa concessão re-

Joaquim Alves Ferreira Neto, Maria Luiza Campo.,; presentam.o máximo' para. a indumentária feminina, es-

Fcl'l't'ip e filhos, cumprem o doloroso dever de comuni- pecialmente lle inverno. São tailleurs, casacos ou estolas
cal' o falecimento de sua idolatrada Mãe, Sogra e Avó .De pele e manteaux de lã.

_

A inaug-u.ração recente da caçuliriha, dos Estabeleci­
rncl'itos A Modelar, � rua Trajano N. �9, com o -seu sele­
CiOE� o es' oque de artigos de utilidade domésttc-a, é que
motivou, em sinal �\e regozijo, a estupenda, concessão.
::cima referida, feita pela A Modélai:. de modas.
��_._ .•���"-"- .. ,,. __;;_:':"__:���-L,,

•
.......,..;; ?-=r NC""W'Ll·r- C:T .... �, ,,--- ..

LINCO.LN·
e<t/��O�/

>
�

"

Pedras I
I

Saída: dIa 21, Sábado ·às 14 horas, em Frente à
Gruta de Fatima.

Volta: rlia 22., Domingo às 19 horas - Preço, inclu,­
:ndo condução, Cr$. 200,00 - Inscrição.: Ca·sa Paroquia!
eu pelos Telefones 2927 e 2916.

Gostaria de pensar na sua felicidade e a do meio
!'m que viv.e? Tome parte do FIM DE SEIMANA do

. _ e s t a r á automàticamente
Representantes e distribuIdores para o

I
'

eSla.do d. Santa calari.na f'
. afastada para.concol'xer aos

•

BRASILIANO .DE SOUZA prêrai0l' adicionais. Por ou-
�u(J Vida I R,,�osl 36 - Tel! 38:411'

t' I l' f a erá um' ó prê-
. Floricn6floii. i J o a c,o, 1: Y . s,

___._�_;-;�I
'

mio para cada trab_alho ven-
,-:. ",:-�l

. .
'-. ',;.._ ,'.. I

M OtÉS TIAS 'D A S SE N HORAS
Cólicas Cólicas

( S e· d a n t ó I
As regras dolorosas podem' ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de

comprovadas eficiência no tratamento das dismenorreias

SUfoS consequências e perturbações da menopausa.

SINTOMA ALARMANTE
Ninguém mais põ�' em dúvida o trabalh�.Jeminino. Ele hoje é

indispensável. Mulheres existem que são arrimo de família. O pro­

duto de s�u trabalho pesa no orçamento dQméstico. E' caso pací­
fico. Pretender. cercear a liberdade do trabalho da n1ulher, além

de violar a n'ossa Carta Magna, redunda em disparate.
�

-

.: � �.

Açont(lce qu� alguns órgãos ainda resistem, sem motivo justi-
ficado, a a(bniti'r tllUlheres em seus quadl·os. E' o caso do Banco

dq Brasil. O ass\lnto está afeto exclusivamente ao Presíde-nte do

Banco do Brasil. Depende, somente de regulamenta�ão a r�speito.
O Banco 00 Brasil bem podia segui!' o exemplo do Itamaratí que

já permite () ingt'esso de ntunieres na carréira diplomática. Assiri1

�omo está' poderá servir de exen1plo a: outros órgãos. E' o que nog

CLUBE

6--- DE
RECREATIVO

JAN'EI RO ./

ESTR�ITO

PROGRAMA PARA JUNHO

Dia 5 - Reunião Dançante
Dia 12 � Boite dos Namorados

Dia 15 - Festa Junina Infantil (dedicada e)(­

elusivamente aos filhos dos associados)
Dia 19 - Reunião Dançante
Dia 28 � Noitada Caipira (constando da

dan_ça da Quadrilha, Desfile de modas
à Caipira, etc, ... ).

N O T A

Para a festa '''Boit� dos Namorados", mesas

�
. CR$ 50,00,

� Para a festa: "Noitada Caipira"; mesas à

CR$ 100,00. �

E' indispensável a apresentação da Carteira

Soc,ial ou Q Talão do mês corrente.

Reserva �e mesas na Séde do Clu·be
.......

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O MAI.S ANTIGO I)IA'RIO DE SANTA CATARINA"

Ilha daP-ãscoa

A V I S o
Instituto Brasil . Estados Unidos�

N,QVas·lnnvesfig�
HAMBURGO Contí- I da Ilha da Páscua e apre- teressou pela 'lenda e prece- inscrições em tábuas de tenção às estátuas -menores,

. tátuas femininas, são maia do. vulcão até . ao cume de

nua-se a discutir a teoria sentar algumas novidades. deu à escavações no IUga-l,.l madeira, assim , corno . dos entre elas encontrando uma' antigas. do que 'as estátuas mente. Os cadáveres eram

do Norueguês Heyerdahl, A cultura da Ilha da Pás., onde segundo -se contava, ) conhecimentes. da escrita e, estatueta com as mãos com
I

masculinas / da ilha .. Até levados por uma aberturã"

que afirma ter a Ilha da coa não é representada ape- rei vivera. Para grande sur- dos sinais, valeu-lhe' uma apenas tres 'dedos, um motí , : agora nâo se conseguiu ex- natural pará o interior da

Páscoa sido colonizada por nas 'pelo "Monte dos Escul-, presa, Barthel descobriu U1'1 série de resultados sur- vo que aparece- -frequente- plicar o seu signif icado. cratera e transportados pa­

representantes das cultu- tores" com as esculturas em autêntico t eatro com uma preendentes, �s _in'd·igenas mente na plástica dos Mao-] Segundo a tradição, os ra o cume por meio do fu­

ras andinas, O investigador pedra gigantescas, em par- cena em degraus, todo em consideravam a Barthel ris na Nova Zelândia. Nessa restos mortais das indívl- nicular.. Junto à grande me­

alemão Thomas S, Barthel, te' terminadas em parte pedra, e o traçado de uma uma espécie de 'sacerdote, área, perststlu durante mui- ; dualidades de maior pres- sa, abriram-se nichos re­

livre-docente de etnologia

I
ainda por acabar. No inte- sala destinada aos especta- devido. ao seu conhecimento �to tempo o costume de cot-I tígio da ilha eram levados tangulares, dentro dos quais

Aa Universidade de Ham- rior da era terra do vulcão dores. Trata-se do primeiro perfeito das suas histórias tal' dedos em sinal de luto.
I para

o cimo do monte dos se enrilavarn as cordas .....

burgo, conquistou, ;·ecente-. Rano-raraku, as esculturas teatro descoberto até hoje e das suas lenda&. Veio aín- Constituiu uma sensação o escultores. Eram expostos' Junta -à mesa encontra-se

L.ente renome internacional formam longas fileiras so- dentro do âmbito da cultu- da em seu auxllí». um feliz achado de duas figuras fe-' arí, sobre uma-mesa de pe- ainda a sepultura. do inven­

com a sua interpretação da bre socalcos construidos em ra polinésia. acaso. Alguns indígenas, minínas, de cerca. de tres dra ao sol tropical, M;ais tor.que, .segundo a tradição;
escrita desta Ilha do Paci- l,ledra. Chegou, por tradição O método de Barthel, de ouviram a rebebínagem de metros de altura, das quais tarde;' os seus -ossos er�m' manifestara o dese]o de ser

fico.
.

Barthel apresentou oral aos nossos dias a his- partir das tradições orais ti
uma fita magnetofônica e uma representa uma adoles., sepultados no cemitério. em

I

sepultado junto à sua �bra.
agora o relatório da sua úl- tória, de um rei que criara de certas indicações das interpretaram os sons agu- .cente e a outra uma .mulher socalcos, O etnógrafo ale-

I
Até agora a existência des-

tíma viagem. - Pelas suas um' teatro 'de bonecos de _ , _. , ;dos como mensagem. dos ·gpá,v·ida. Estas e.sltátuas es- mão descobriu um sistema
I
ta sepultura' era deseonheci-

descobertas conseguiu es- madeirar móveis como se ------- --.....- .... "Seus "Aku�k4·'F os ·'.'espí ... -tão -em contraste absoluto de passagens pela rocha, 'da. O genial inventor de
-

clarecer alguns problemas I fossem homens. Barthel in- LEIA EM' NOSS�'NOVA ritos protetoras. Desde esse êom .os conhecimentos da cujas beiras mostravam uma época remota e o pro-

EMBAI.'A'_GEM CaMa" . ..', . ,.' .

SE P.REPARk;.UM BOM:. I
dia a sua confiança em Bal'":' �,uJtur� '�a;:Hha .da Pás�oa e certo desgaste causado pro- vàvelmente o chefe de to-

CAFÉZrrO thel não conhecia Hmíees.. Jla Polinésia, na qual so tu- vávelmente" por c o r das dos I!Éi escultores e, ao mes-

....
.

...... p,ois estavam. eonvencidox.de se tinham aparecido até Barthel reconstruiu um sis-: mo tempo, o' sumo-pontífice
que mantinha .

as melhores .agora figuras masculinas.' tema de funicular que su- da Ilha da Páscoa.

relações com o munde -dos Segundo Barthel as duas es-' bia do interior da' cratera Wemee Brand

A Av. Mauro Ramôs, 31�1, alu- seus deuses e demônios;
ga-se uma casa residenciaLPrE'- Barthel utilizou O seu pres-
ço Cr$ G. 000,00. Tratar pelo te;

t'
. -' .

I
.

igro como ponto -de parti-
lefone 2094, com o sr. Afiei.
Expediente da manhã. �da

para o difícil empreen-
.. ;.....!...;,_.",...,....,.,- dimento de descobrir e in- ,

,

I erpretar os monumentos d�
,. �í...JUNCIOS I

r
uma cultura que sofreu o

EN, . Impactoda uma civilização de Santa Catarina que se' reali-

I
'I

I t t t h zará. em dezembro próximo, em
,

KlRNAIS 'yQmp e af!len e
..:es r.·.a.I\. a.

.

.

. Florianópolis, constará de duas

'b'I�TA5 � 'NO decorre,r das suas in- ;;ort'es de s.essões: sessões sole-

.'1'
lMf�ORAS v�stigações Barthel desco- nes e sessões de estudo. Azainbuja, que exporá, a tese:

COlCQJl,roOS.EM. QUAL. b' d I As sessões SOLENES serão em "O AMBIENTE DA VOCAÇÃO

P A R T
...
·I ( I' P A r A-. O

�uu CIOAOhO() ItASIl
-I t;:una:a:u:;::et:rua:r::�::' número de três, tantas quantos J<;E�DCLUECSAITÁISVTOICA'MSOEDUO ID1'!E:LF.uOXRO_'r [}[P A' S I' �IlA I ' os dia do Congresso, e· em cada

.. , :\". ....._� '!.' cav'eil'as pintadas d� ·yer-'HAROLDO DA SILVA { I!'J� �fN"V?� ?",NTAS,W. �., "NO.
uma das quais, entre outros nú_ MÁ-LO. Dissertação. Debates,

E _ '" � "_, .RIO I)� ,MolEIRO' O.f .. ' tn'elho. Trata-se- do primei- meros que estão sendo objeto de Conclusões" e o l'evmo. Côrrego

I ';DULOINÉ�I\-
-

Bo'. 'DA 'SILVA. ,.,.� .'0 [l<chado desta. e�péc3�' ,estudo, será' desenvol:ida uma Ageno.r Neves Marques, que elu_

Participam aos ,pare.nt;s -e ll!lllgo's 0�;na�eiment9 de sua· fiiha .

','",,:,.:t'�.U·':'�
..-,'�'6'-.::."'-"':;'.···"·..�'.·�-�S�.'-:-i .!la Ilha da Páscua qu'e intÚ....

· sél'ie de três teses por sessão, as :idará a tese: "DO MÉTODO NA

DeI)ise çconi:do ri{(dja' 2t1..<j;•.c�pretÍt,e,:�,ma�t;rnip�d.e Br.'_,ca_r.·, "

_ ,A a;
.

quais já IOl'am confiadas aos res- CA.TEQUESÉ., CATECISMQ DE

I C -�
�. ...... .,,' - .'. ._. ','

cu uma ·ligação estreita ·com pectl'vos relator.es, .quatro dos PE�SEVERANÇA. DI·ssertaça-o. 't 'd
os �rre ...,', ;.

_

.'

. ,Q'CARTOS "pÁli�,", MOÇOS E!'II resl?el a os os acentos naturais
.

Flofiàn'Ó1l'oÜs; 26 de�:M..io -de. '19-58... ., "'," �:_ ,,' �
.. CASÁ FAMU:..iAR.:.-.NÀ. ráJA

a cultura das Ilhas da Me- qu�is, até o mome�to,. prazerosa Debates, Conclusões". dQ texto, evitando-se o abuso de

�
__ "',"-,..' .

�";o , ..
'

.� .' ..

'BITTEN'COURT lanésia, nas quais· Os rndi- e· prontamente" se' dignaram a- O que sEl.poderá verificar, pelo ornamentos que dificultem o

n: A�.�R·>·' ., I (" t�:P' A,:'(�'Â--' "O�'··
"

:"
genas proGul'am cons'erv.ar ·cei.tar, ej'oram o �xmo. sr. dr: ,imples enunciadQ dos trabalhos, canto.

T .

't I d
.

.

.
._ Oswaldo Rodrigues Cabral os lU. e foram obJ'eto de séria medi, 2) O 't b Ih

-

.

_ _:.;'
" -a energia VI' a os seus an'" ,

.

�,
'.'

s ra a os serao apresen-

....
�,

_.

,

.'. - exm(!s. e 'revmos. srs D. ManeeI cação e consulta, é que se as te- tados em 11.9tação musical cor-

ADREMAR . BI'r.'I'E.NCD1JRr 'tOLENTINO E SENHORA tepassados por pirifti-FM d� Silveira..· d'Élbou�, arcebispD:: ,es das sessões solenes têm uma

OSVALDO LEMOS BITTENCOURT E SENHORA mágicas.': _ 'Met-rop<).litano 'de Curitiba; D. Vi- finalidade elucidativa, as das

particip.am aos parentes e amigos o contrato de casamento de Bal'thel fez 'ainda désco- 'gente Sc�.erer, _arcebiSpo Metro_ sessões de estudo visam não só

seus filhos
. bertas- significativa.g··" nO: l!oILt;1pti. ·d.e :. Pôpto Alegre e; 'iucidar, como uma finalidade

"Monte d E Ir' .,.'-;", l'�vm·o····Pfrd·Ji..!,. ,:�rei, Boayentur:; eminentemente ]Hática. 'Ambas,
H E L E N e E V A L D O �s seu .o,�� '. $lóPP&ng�tg" Q�� FJ M:, co a� porém, procuran� . ajustar-se às

Florianópolis 24-5_58. Deodoro 33 Fone: 3740 I Dedicou muito .especIal· a-, teses, loeS;.pectiv;an1ente: circunst;lllcias do Inundo aÍ11bf_
_______

>-
I -'ANTECÉDENTES E CRIA- ente. .

--�.-----_._-_
.. ,-,_ ------_.-.----

púhlico em ,.,geral e .par-tieulnrmente aos seus alunos e. sócios, que

está abel't� R n;atri",;la pira o curso intensivo da Iin�ua inglesa
....

-

- }

a ser i-ni'ciado em 9. de junho p. vindou, O Curso que compreen-

di' sete semanas de ensino, com cince aulas por semana, cobnirâ

o material normalmente lecionado -ern 4 meses. Como o núme-ro de

O Instituto Brasíl Estados Unidos leva ao conhecimento do

matriculas o mais breve possgivel, a fim de garantir lúgares.
Para maiores informações,e confirmação da matricula, diri­

jam-se II secretária do IBEU, rua Felipé Schmidt 2 _ SOBRADO.

classes é limitado, aconselhamos aos interessados confirmar sllas

,/

R. . Conselheiro Mifra;
;o CENTRO"

Rua - 24 de, ·Maío,
� ESTREITO .'

60 1221.••

It� Congresso [ucaristico,
[.

.

�
I

�
remia S�'-J., 'Prof. Barreiros Fi-

.

t
lho, sob a presidência qo exce-

'8 a 08; lentíssimo. e reverendíssimo se-

'. ' "

.
,'. ., �:::el�::nd�:�:::�:: C::C::i:::�

,

Coadjutor, reun1ü-se a 19 de

SESSõES PROGRAMADAS
O 2.° Congresso Eucarístico

ÇAo' DO BISPADO DE FLORIA­
NóPOLIS. PADRE TOPP. O

PRIMEIRO- .BISPO.
II - VALOR, APOLOGÉ1trCO

DA SANTiSSIMA. EUCARISTIA.
UNIÃQ FJSSEN-CIA,L ENTRE O

,"
SAC:RIFíeI,O�,.'- EUCARISTICO E

A VE�BADE:II�.4 IQ.REjA DE

J�SUS. CRlS'rO.· ,

•.

III '-=-: A É;UC�RISTiA, MISTÉ­
R.IQ· OE FE:. E.. VÍNCULO DE'

AMQR. SO'CIALI.SMO E COMU_

NISMO.
'

IV -:- O EVANGELHO... SE­

GUNDO, O EVAl�WELHO. DES�
NECESSIDÀDE DE NOVA RE­

'VELAÇÃO:
Para as sessões de ESTUDO

já foram convidadQ_s os revmos.
senhores (que também já acei_

taram): monsenhor Afonso Nie-

. Outras informações se.l'ãó pres­
tadas à medida que as respostas
forem chegando.
CONCURSO' -PARA A MÚSICA
A' Cómi..ssãe de Música e Canto

do II CONGRESSO EUCARtSTI­

CQ .ESTADUAL, a' realizar-se' em
Florianópolis, de 18 a 2i de de_

zembro próximo, devidamente

auto-rizada pela COMISSÃO GEN­

l'RAL EXECUTIVA, abre. C(ln­

cu.rso pa.ra 'a feitura' da música

do hino' do Congresso.
I -- Resultados do Concurso

para a Letrà .

O texto. aprovado pela ComÍs­
sã'o Julgadora como vencedor do

concurso em prin\eiro lugar, foi

,apresentado pelo acadêmico EDU­

ARDO MARIO TAVARES, e é o

que se· segue:.

hues, Reitor do Seminário de
HINQ DO IL CONGRESSO EUCARíSTiCO ESTADUAL

,
,

Nu� cenário de lu� dllslumbrllnte:
Nossa t'erra se fêz um altar

- E conclama num hino vibrante ..

Nosso 'Estado a Jesus 'adorar:-

Estribilho:

·Hóstia. Santa, onde jaz escondida
.

Tôda a' glória de Cristo 'Senhor.

,

Dá-nos. sempre, teu reino de Vida,
De Justiça, de Paz e de Amor.

/'

2.°

Dá-nos sem,re, Jesus, que tenhamos
Fur.taleza na Fé, somos .teús.
E felize'�; um dia, possall\os
Por Maria chegar até Deus.

3.°

.,'
ó Jesus - Alimento: li: profundo
Teu. àmor infinito, Senhor.

Faze; pois, que haja em :-breve, no mund�
Um rebanho e somente um Pastor�

-

Faria, Maria Benta Michelis, Pe .

Obtiveram o seguhdo e tercei- Ney Brasil 'Pereira, O: de' Oli-

veira Schmid.t e Pe. Tardsio

MarchiQri.
Concorreram ainda 0.5 segui1.1-

tes. candidatos: "Irmã A�'turis, Pe.
Armando Conte, S: J., Bonifácio

.

A Comissão .Julgadora, com-'

A.lclli.no,
Edésia Aducci, �iO

.. v.an.,� .\'"posttl dos,
. senhores MOJl..5e)lhR.r

, .......
m. l'.. F�rnco,�

.
Isaura.,;Vel�a de

•.•
Frederico Hobold, Pe. Pedro Ge-

.'--"

.

.

1'0 lugar, respectivamente, os

e'anuidatos F:t;ei. Paulo Avelino,
oim, e o seminarista José Acácio

Santana.

maio findo.
II - Bases do concurso para

a Música

1) A melodia deverá ser s;m­

pies, dest!nada que é II canto

'pelo povo, e a tonalidade esco­

lhida deverá permitir a execução
indistintamente por crianças,
mulheres e adultos. Dev�m ser

rente,
.

a tinta azulou preta, com

as indicações da dinâmica (cres-

eClUdo, diÍninuendo, rita:rdando,
piano, forte etc.) a vermelho, por
extenso ou abreviadamente, e

com as letras .@ priilleira estrofe

e do es'trlbilho distribuidas silà-

bipamente sob a mel,odia .. Reco-
menda-se a utilização-de um pen­

tagrama 'para a me'lodia e dois

pent;lgramas para o acompanha­
mento.

8), A harmonização-; para órgão
ou harmonium', será efetuada em

linhas simpl�, tendo-se em vis­

ta, especialmente, a e*ecução em

�grejas, durante as funções reli­

gio�as, evitando-se :ritmo ..e se;
quêilcias pr·ofanas,
4) Recomenda-se o compasso

quaternário, desacons.elhando-se
compassos terná1'ios ou mistos

,<6/8, 12/8.etc.). Recomenda-se

ainda a utili�ação de tonalrdade

da subdominante para o estribi­

lho; É facultativa a. introdução de'

alguns' .

compassos, geralmente
quatro, para o prelúdio e do mes­

mo passo para o poslúdio.
5) 0'8-. trabalhos serão à�resen­

tados sob 'Pseudônimo, aC.ompa­

nhados de 'sobre-carta . branca,
opaca, qlW in,Clluirá o nome e o

, enderêço do concorr:_nte; essa

sobrecarta levará no dorso o

pseud&nimo que figurou no tra-

balho. A. r�messa se fará, aó II

CONGRESSO EUCARÍSTICO ES­

TADtJ�L � Conc.urso pe Música
e Canto - Casa ParQquial, Rua

Arcipreste Paiva _ Florianópo­
lis, SC. Ao n�esmo enderêço se

dirig'irã'o quaisquer consultas e

comunicações.
6) q prazo .para a entrega dos

tra,balhos encerra-se a 29 de ju-
I

nho,. festa de São Pedro e São

Punlo e Dia do Papa. Os origi­
nais' que não obtiverell!. o primei­
ro lugar, poderão. ser restituídos

após a publicação dos resultados,
se .o. interessado assim o solici­

�l;; Â música aprovada em 7pri­
meiro lugar passarà a ser pro-

[H'iedad� do II CONGRESSO EU,

CARÍSTICO ESTADUAL.

7) . A Autoridade Eclesiás­

tica reserva-se o direito de

rejeitar 9s trabalhos que fo­

rem acha'dos fGl'a das bases esta­

belecidas pela Comissão Julga­
dora_ ou nãp condizentes com a

fi�alidade de eleva�ão rMigiosa
do Congresso. Os casos omissos'

serão por· ela resolvidos, com

audiência da Comissão Julgadora.
Florianópolis, )�2 de ,maio· de'
'1958:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO�' u mobt, antigo DUrto, d. -Santo. Cat4nn..
'

Florianópolis, Quinta Feira, 5 'de Junho de 1958 9
-

-

Pesqui�as mineirais ---: Sondagens a diama'nte - Sondagens

de fundações ---:: poços artestanos

,SÚe:' - Criciuma, S, C, - Rua Henrique Lage 222

Escl'itório: - P, Alegre, R,G,S, � Av, Guaporé 407

Curitiba" Pr, - Rua Dr, Golin 217
--:;',

'Aluga-se Ótima' Residência,.
-

Sita à Av. Hercílio Luz na 119, com 4 quartos, salas
Ilé visita e jantar, c.opa, cozinha, banheiro, d'ependên­
das para empregada, porão garage e quintal.

Tratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria {Ie
Viação e Obras Públicas - Serviço de Agua e Esgoto,

QUARTOS .PARA �ALUGAR
ALUGAM_SE DOIS QUARTOS' com entrada independente,

próprios para escritórios, depósftos, oficinas e uma garagem com

ótimo ponto para Tinturarias, Sapatarias, etc:
TRATAR � �ua Almirante A.lvim,,_�6 ou pelo TELEFO.NE, 2533

G O V E R _N A N T·A
Precisa-se d� Governanta para cuidar de, duas

,crianças que tenha bôa instrução e algum conhecimento
das Iinguas alemã ou inglêsa, para trabalhar em casa

situaria 'na Base'Aérea de Florianópolis.
Escrever para: Capitão Castro, ,Base Aérea.Tou Rua

Mcnsenhor TOflP, 40 - Telefone 2430.

A INSPETORIA REGIONAL DE FOMENTO AGIU­
COLA EM SANTA CATARINA, com Séde em Florianó­
polis, comunica aos interessados no fabrico de-ADUBOS,
CORRETIVOS E OUTROS FERTILIZANTES; éstaren
os mesmos obrigadoj, a registrar - nesta I. R. F. A.
- os seus produtos, quando, receberão Os competentes
certificados de registro.

Outrossim, comunica que referidos fabrioantes e,
comerciante, estarão sujeitos à apresentação de seus

produ.os, de acõrdo com o artigo 7.0 do Regulamento de
Adubos e Correti-vos, caso não os-tenham' devidamente re­

gistrados.
l

Florianópolis" 30 de maio de 1958.
Francisco Braz Bertagnolf Junior.
Chefe da IRl<'A em 'Santa Catarina

( L U�B E JS' D E O ti "lUi,1-O
programa.para 'o ,mês de Junboile..:58

,
-; :' ..... " ..

Dia 7 -' 22,00 horas - Baile dos Namo-i
, rados (Patrocínio do Grêmio) - �J

, Dia 21- 22,00 horas - Festas

JUninas�:Para a soirée do dia 7 - mesas Cr$ 60,00 e

dia 21 - Cr$ 100,00 - Reserva na GRAFI·
CA 43':_ AGUARDEM' PARA O MÊS.DE

.

JULHO - RUY REY'-E SUA ORQUESTRA
- '

A Diretoria

ALUGA_SE - Confortável Casa recém-construída, 'à rua Del­
mind,a Silveira n. 162, Agronômica, com 7 peças amplas e 1 quarto
le emprégada com instalação sanitária completa e independente
- Tratar à rua Lauro Línbaree n. 7.

'

,COMPAN'IUâ 'MELHORA'MENTOS DE ARARANGUA'
,

'(Em organização)
,

Convida-se aos senhores subscritores do capital so­
ela I da Companhia -Melhoramentos de Araranguá, em 01'­

,�.Ii!l).iz[t'çjãoJ :!l)ll:ra a assembléia a se realizar "no dia 9 de
Junh,) do corrente ano, as 15 horas na Sala da Camara
Munieipal,· nesta cidad-e; com- a seguinte 'ordem do dia:

1.0 - Nomeação dos peritos para avaliação do imo­
vel onde se-rá construído o HOTEL e que in­
tegrará o' Capital Soéial.'

<, 2.0 Aprovação do laudo de avaliação.
3.0 - Constituição da Sociedade.
4.0 - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal.

Araranguá 28 de maio de 1958
A INCORPORADORA

Campos & Cia Ltda,

M I·S 5 A 7.0 DIA

Maurino David Chaves
Se'nhora, filhos, mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos, -ainda
COnsternadQs com ó falecimento de seu inesquecível
MAURINO D. CHAVES, vem por meio deste, convidar a

todos seus parentes e pessoas de suas relações para a
. ,

ll11ssa que em sufrágio. de sua alma, mandarão ·rezàr na

Igreja lIIossa SenhQr. de Fáti,lJ1a, .no Estreito, às. 'l horas.
'a,4 (quarta.feira),

.

-

que comparecerem a este
__
ato de fé cristâ';: anteei­

,t,ê
'\

________ ..............
M__'_'�_ �� --:-�_ ••• ,_,

�. � _

'-_ .. ,

"VISO: PÀNO��';"I���:-��';';- /U�
·,,,.,{.·.,.·,'·-.. fli·:f,/.p'::;)r;f;""·

I ...r�
r'

crio":;:"',para V.:clot"ado de

_-:
"o

economizo gás I Não h6 perda de calor. 'pois V, nôo . .precisa abrir
,

o lorno, para ver se o assado estó no "ponte"
E" sem perda de colar, V. realmente economizo' g6s.
V. prepara -05"pralos mais difíceis e mais gôslosos
n\lrn' instónte t! com o maior fadlidade.

V.� nõo preciso interromper seus afazeres paro con­

trolar a comido. no forno! Basta dar uma olhcde­
I� através do "visor,"

,\

...

(

*" V. tem mais conlêrto l

"*"' V. economizo lempo I

I
J

o fogão VISORAMif 6,0', únl�o q_ue lhe, oferece ludo isso:
<

,

• '80se ,;I�-;'rofe-çóo conlro botidoi deli

pés
• "Visor panorullllco'_' no 1.0r110.. _-com luz

1:' -inferno �

• "Forno supercl,mer:llon';'" ,

.' Oueimadore, rr:gu/ave,� "Economic" corn '

2 gfoduações
.

•. Bolões puxadorcs dUUI "elo. "Coideo
-

t ook" ,

• _
T ola/menle iso/àdo com lã "de vidro

, .+

• Aéobomento com "sinalle de porcelana
.

• ÁHis/ênc;a técriico permanente;"�,' -

Fogão V;soíli"Grnic - Qualidade , �allig

MA6AZINE1fO�ptkt
ASSO�IAÇÃ� "J�.�O JOA,OUtM.

.,�
-' \

Eleição da Dlreforia

•
C-'_-' s.

JOSÉ ELEOTÉRIO' FERNANDES' Yende�,s.e
, ,

F 1), R' 'D�- 4 O ' -

. (Missa de 7.0 Dia) 4 Portas sempre de particular
Rádio, Relógio" Faixa' branca
Lataria � pl!rfeita, mecanlca a

qualquer prov�' licencia� para
1958 '�., Ótimo carro parn a

praça 'ou. para campanha _,

política.

ESP9il'U, f.ilhos e genros, convidam a seus parentes
e amigos pata a missa quê mandam celebrar pela alma
�le' seu marido" 'pai e, sogro, u: realiz< l'-sli'dia 4 de junho
pv. no al tal', da Igreja Catedral.
,

Des.r1e jã. agradecem
.'

ato religioso,

De os senhores associados �

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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extinta sucursal do Ban-

co acima, em 'Florianó­

polis, Estado de Santa
Catarina.

� Banc-o do Distrito Fe-

J %8 fica aberta concor-
,

rência para a venda das ias-

ta laçõss, máquinas, móveis e

utensll ios de 'sua extinta

('OS, ou, em Florianópolis,
na rua Fernand-o Machado

N. 3 - sobrado, das 14 ás

Florianópolis, Quinta Feira, 5 de Junho de 1958

'\

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

--------- ._,

. IF E T . Jl I �

PRÓ-CAMPANHA DO AGASÀ1HO, PARA OS POBRlS DO ESTREITO,- REALIZA· NO PRÓXIMO DIA 14,R:rS�-Á NOS SALÕES DO PRA�A CLUBE,
UMA ,NOITADA ALEGRE, CONSTANDO DE DANÇAS, CASAMENTO�A ROÇA, DA,NÇA DA 'QUADRILHA, ETC. - APÓS O BAILE HAVERÁ .

. ,

ÔNIBUS.� INGRESSO CAVALHEIROS (RS 30,00 - DAMAS CR$ 20,OO/_ MESA (RS 50,00.
---- --- -�.-. - ,-

.�BaDCO do OistrUn Federal S.8.
fD;.<&- �\.:f ..� "J. EM LIQUIDAÇAO EXTRA" JUDICIAL

Edital de Concoreêncía
<

Pública para venda �as
, '/'

Instalações, Máquinas,
Móveis e utensilíoj, da

m in:!dos no precitada .dio estas ,encaminhadas pe­
h. Liquidante, com seu pa­
recer, à Superintendência
da Moeda e do Crédito, quê'

rr ::l( fLO, não se admitin­

do, ,portanto, ofertas

para aquisição de obje-

,

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

J U R I-S ,p R U D É N C I A Florianópolis, 19 de março de
t958.

Osmundo Nóbrega, Presidente.
Arno Hoeschl, Relator.

'_'---'---

Habeas _ corpus n.o 2.812, da'tos' ou grupos de obje- autorizará a venda ao con-
�omarca de CURITIBANOS

tos ísolados., Não serão torrente que melhor oferta Relator: Des.> ARNO PEDRO ra . parte. ,I:> Código de Processo trapassado o prazo para o ofe­
consideradas, outros- houver 'apresentado, ou, se HOESCHL Penal que, o prazo para o 'ofere- recimento da denúncia ce nenhu.,

sim, propostas inferi0- julgar conveniente, anulará Habeas-corpus. Concede-se .a cimento da denúncia, estando o ma justificativa foi dada para
�

bâ ordem, por não estalo justificada réu prêso , _será de 5 dias, con., essa demora, acrescendo, ainda,(�el'al S�A., em liquidação, res ao preço asico to- :l concorrência.
•
<, a demora havida, por parte da tados da data em que o órgão a circunstância do Promotor PÚ·

por seu liquidante, -!égal": tal de Cr$ 148.669,20 'I'ôdas as despesas e im- Promotoria, para o oferecimen- .lo Mlnistérfo Público receber os blico se encontrar
'

ausente da
rbente designado pelo sr. (- cento e quarenta·e postos relativos à transfe- to da denúncia. autos cio inquérito policial. comarca.
Ministro da Fazenda, vem, oito mil seiscentos e rência dos bens' objeto da Vistos, relatados e discu , Ora, conforme informa o Dr. Nestas condições a concessão

Isessenta e nove cruzei - t � . tidos êstes autos de 'ha- Juiz de D'reito, o. s autos' de in- Ia medida se impõe:com fundamento nas dispo- presen e concorrencia cor-
,

. beas-corpus n.o 2.812, da luérito foram com vista ao Dr. Determinam. ' ou'trossím, que sesíções do Regulamento baixa ros e vlnte centavos). rerão por conta dos compra-,

comarca de Curitibanos, Promotor Público no dia 21 de remeta, cópia dêste acórdão ao
do com o Decreto-lei n. 9.346, Os envelopes contendo as Gores. em que são impetrantes e fevereiro último.

/

Exmo. Sr. Dr. Procurador Geral
'(II' 10-6-46 tornar público que rropostas serão públicamen, pacientes Alfredo Dias e Como se vê. foi em muito ul- do Estado lIUl'H os fin s legais..

b . Exarado O despacho final A y AIi.té o dia 27 de junho de .e a ertos pelo LIquidante, _

r ves ;

pelo Exmo. sr. Diretor Exe-
cutivo da Supertntendêncía

Justiça, 1101' unaniniidade de vo-

RUBENS COSTA

Maurillo Coimbra.
Ivo Guilhon.

Belisário .Costa .

José do Patrocínio
Adão Bernardes
Vitor Lima

Fe'rreira Bastos

Hei-cílio Mede iros
Alves Pedrosa.
Fui pres�nte,
Hans Buendgens.

Gallotti.

na Sede do estabelecimento

.rquídante, às 1'5 horas do

lia 10 ele julho ..de 19.58, pe-
Ia Moeria e .do Crédito, o

te
.

t d Liquidante fará a devidaran Os in eressa os que
comunicação ao concorren-

tos e de acôrdo com o .parece r

ve'rbal do Exmo. S. Dr. Procura;
Sucursal em Florianóporis, :�lí comparecerem.

Estado de Santa Catarina,
podendo 0S interessados ob­

�(r esclarecimentos e infor­

mações.' hem coma examinar
a relação dos objetos a se-

.concorrêncla, serão vendi- de se acham,_pena de perderrem alienados, na .Sede da

Idos no estado em .que se o direito à preferência.Liquidação, na rua da As- , , ,

encontram, facuãtando-se ' Rio de Janelro '27 de maiosemblêia .Nos. '72,.:74, no' " ,

aos interessados o prévio! de 19.1}8\RiO' de Janeiro, das 13 ás 'I
exame e verificação de suas Banco do Dístríte Federal] 7 horas, exceto aos sába- Icondíçõeg de funcionamento S. A. em Iiquidação
" conservação. I·MoacYr de A.raujo Oliveira
Dentro do prazo de dez -' Liquidante,

dias, contados da data da
I

ReprOduzido por ter saido
I

se-
I
com incorreções.,

ACORDAM, em ., Tribunal de

dor Geral do Estaio, conceder a

le vencedor, o qual terá o Ordem Impetrada.
Fica expressamente esta- prazo de 15 dias a contar

,

belecido que as máquinas, ·la data da notificação, para Alegam
'

QS impetrantes que,

:l1stalações, móveis e uten- efetuar o pagamento e retí- foram prêsos em flagrante de]'-

'1' b i
' to no dia 6 de 'fevereiro último.el lOS O jeto da presente rar os obj-el;os do local on-

por 'crime de furto.

Sem ,custas.

"

reito, Car-los ,Gutz, Henrique
NA SESS.ÁO DA CÂMARA Probst e 'Curt Voigt. Rela­

CRIMINAL, REALIZADA tor o sr. des. FERREIRA

BASTOS, decidindo a Câ­

mara, conhecendo do recuv­

so, provê-lo, para o fim ele

.invalidar a decisão recor-

rida, determinando ao dr.
Juiz a quo que outra profi-'

Requisitados os autos do pro­
cesso crime, a que respondem os

-os tu lan tcs
, ao Juiz de Direito

da Comarca, informou este que
não o poderia remeter, po rquan ;

to o mesmo se encontrava, des , 1) ::__, Recurso criminaÍ
de o dia ,21 de fevereiro -p. pas-. n? 5.759., -de Blumenau, re-
sado, em poder do Dr. Promotor rà, manifestando-s., de me- cendo da apelação, negar-corrente Bruno OrlandoPúblico e êste está ausente da Il'it-is. Custas a final. lhe provimento: 'Sem cus-
comarca. I Beilfuss ·e, João Lana e re-

L<etermina o-�rt'go 46, primei- corridos o dr.' Juiz de Di-

NO DIA 30 DE MAIO COR­

RENTE, FORAM JULGA··
DOS OS,SEGUINTES FEI-

"

TOS:

! '8, horas, exceto' aos sâba­
abertura das propostas,

dos, c-om o sr. João José' dê

Cupertfno Medeiros, procu-

consignar expressamen­
te o prêço proposto, em
algal'Ísmo e' por exten­

so, não sendo admitidas,

ofertas ind,efinidas cu

que mencione!Jl IH'0!l1es-
s; cl'e qú_alquer, yant,l)-­
tRgC� �Ôb1'e' () melhor
lance havido na corícor­

rê'n'cia;
d) ser entregues, contra

recibo, em mãos do L�­

quidante, ou ao mencio-I
nado procurador ·em

,

Flol'i�nópolis, �a-.té às

171horas d,o dia ac:ima men_

.;!e16nãdO - 27 de jtmho de'

1958;

c) as propostas deverão

referir-se rigorosamen­
te'ao conjunto das ins­

talações, máquinas, mó

e u(en�íHps dlscri-_f---.........,...-""""""""''''''''''�''''''''-"'"'''

radoj- do mesmo Liquidante.
As, propostas, de autoria

dos próprios Interessados,

}lois não se admitirão inter­

i!lediáirio�, -deverão obede­

cer às seguintes éondições:
a) - est�r contidas em enve­

lopes
-

de papel espêsso,
fechaQos, lacrados'e ru�
bricados no têcho pelo
pro�onente, levando em

seu anverso, com desta­

que e clareza, o.s dize­

res: "Proposta para

aquisí�ão das instala..­

çõe's, máquinas, "J_lióveis
e utensílios, da extinta

Sucursal do Banco do

Di'strito Federal
,
S.A.;

'. em liquidação, em Flo­

rianópolis, Estado de

Santa Catarina";
b) não apres'entar rasuras,

emendas, .ressalvas ou

entrelinhas, devendo ter

tôclas suas fôlhas rubri­
cadas pelo proponente,
que datará e assinará a

últim1\, jndicando' nesta
Stí"a qi1alificação e en-·

úrêço;

/

,,-.,

, ",,' .,:-. '<.<,��:

I
,

o CON"CERT0 PROGRAMADO PARA O DIA 4 DE JUNHO NO

-TEATRO ALVARO DE 'CARVALHO, 'A SER APRESENTADO PELO

QUARTETO DE CORDAS DA RADIO MINISTÉRIO DE EDUCA­

çÃO, FICA, POR MEIO DESTE- AVISO, TRANS!"ERIDO. POR
MOTIVO DFY FORÇA MAIOR, O QUARTETO FICOU I!\fPOSSIBI­
LITADO DE CUMPRIR COM tSTE COMPROMISSO, �ICANDO,
P�)R ESTA RAZÃO, O CONCERTO ADIADO ATÉ DATA A sER

ANUNCIADA POSTERIORMENTE.
O INSTITUTO BRASIL.ESTADOS UNIDOS, LAMENTA o

OCORRIDO E COLOCA-SE A DISPOSIÇÀO DE TODOS PARA
_------'l""'''"''''_.... ,M·AI0RES 'ESGLARECIME-N'l'Q-S "A RESP'EliFO

./

'" .

•

_.� t

'-

t •

/"

como no

�/ c/'
Você se sent� ou:troi; numa roupa

I MPER tAL�EXT:RA
v

/

...Um "�uji-o"'mois opestoado, mais notado ... mais bem

recebido em todes os ambientes. É o efeito do belela d,) padrão,
do e!egâr,cio do ta!he,-do caimento ,esponk1r.e0, !ob IT.ed:da, da

roupa imperial Extra, Apresentada em 36 la.ool,hos. cada um e'l1 12 modelo!!.

-diferentt5, Imperial Extra lha ofer�ce ainda, pré-fm.::olh:m�n!o to�al,
olfa:.aíes.de renol':1

..
e,. av;amen tos' finissimos': tf,rid 'j<, 'de oi lO .q·':J(Ji:d.(:,�',.,. e , experi·')ncla

de 33 anos ciD. un:o c:-ga�liz(h..:50 emr8n�Ic.�d\1 em prC')orc:;)nur l·l 'V'::<� (J "·..)lJ·PO

mais b"tom feita- do [lrosil. Co:�'pr', ri S"" rc:-'wpd h ",�r:n! L�t"" 1.lJ,) "C'�,"O
'--' -

..
- "'-

disrrit::u.idor em suo (:'lade, n'" ·r..adi "iç, e Ih) t,:, I,,, d " S"L' ;':'5:;::' "''-'''Jol.

E�c,'/hú O '(1 el'L�U 1..1 C P'! L )('),.1
e �",c.i,;a Ii.�" lÊ ,AO !),; C-", I .. ·, ., ,j", dUrêl " _l;:;,::la'

DI S T R I B 'U I D O R

Sªut,a" CatáriQa
,'I .C';

:':';.-,,.;.�

"',,,", �h

timado. Custas a final.

-)(�
3) - Apelação criminal

n? 9..007, de Caçador, ape­

lante a Justiça e apelados
Antônio' Trindade e .Ton­

quim Pontes. Relator o sr.

des. FERRÉrRA ,BA,STOS,

decidindo, a Câmara, conhe-

'.

-)(-
tas.

2) ---: Recurso criminal

nO 5.764 de Ibirama, recor- 4) - A,pelação, criminal, , \
rente o dr. Juiz, de Direito nO 9.;019., de Blumenau, apa-
'e récori�fao José Czyz. R:ela- lante João Rodrigues Pe­

tor o sr. des. BELISÁRIO reira e apela.da_.:, a Ju.stiça.
COSTA, decidindo a Câma- Relator o sr. des. FERREI­
ra, preliminarmente, con- RA BASTOS, decidindo a

vertE�r o julgamento em di- Câniàra, conhe�er ll-à recur­

ngência, a fim de que,

nalso
e dar-lhe provimenlto, pa­

comarca de OrIgem, seja: fa- ra decretar, como decretam,
cultadu ao dr. PromotOJ' extinta a punibilida.de dI)

Público rec9rr�r ,da decisão, I ape.}ante, p€la ocor�ência da

depois de' devidâmente in-I prescrição., S_em custas;.
SINDICATO DOS ,EMPREGADOS NO,
COMÉRCIO DE FLORIANÓ,POUS

,Edilal, de Con'YOéàcão �.

-_ -" ..

" , ...
,Àssembléia Geral! Extraordinã:ria

De ordem da Diretoria Convoco Jodos os Asso.ciaaos'
Jest(� Sindicato, para a reunião. de Assembléia Geral Ex­
tI:ao�'dÍ!láriat que se realizara no ,dia 6 do corrente 8.5

19.,30 horas em suà sede Socia.l a rua Trajano 14· altos
dn Confeitaria Chiquinho, a fim de tratar-se do REA-·
JUSTAMENTO SALARIA'L.

Não havendo numero legal, será realizada nova ,con­

vocal,{ão após a primeira convocadá, isto é as 20 horas.'
Florianópolis, 2 de' Junho de 19.58

• Jorge Leonel de Paula
Presidente

, /.

/

Venho por intermédio da imprensa agradecer aos senhores

médicos Drs. Polidoro Santiago, Constantino Dimato's, Fernando
de Oliveiia, 'pela dedicação com que m'!! assistiram durante o pe-

ríodo da minha enfermidade.
'

Agl'acleço, também, ao Dr. Osmar Cunha, Dd. Prefeito Muni­

cipal, Dr. Alfredo Chel'em, Dr. Dib Cherem, Nelsim Nunes, Domin­
gos Fel'Í1a11des de Aquinô e senhora, às bondo�ás�Irmãs e Enfer­

meiras do H�spital ,de Caridade e li. todas as �essoas que me' visi.
t.aram.

Florianópolis, 30 de mjtio, de 1958

João Comichole

"
Institufo BrasU' - ,Estados Unidos

� A V' I" S' O

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quinta Feira, 5 de Junho 'de 1958
_._ .... _---- ...... --- - -�--�----_ .. --'--- - -- - .-- ----_ ....--

(Continuação da ;1.R pági�a)
povos só poderão sobreviver, na História, quando anima­
dos pelas grandes conquistas do espírito.

Poderia, nesta altura, usar de uma paráfrase à idéia
cristalizada em bronze, no monumento do Marquês de
Herval� que o povo do Riq Grande' 'ergueu no coração, da
praça mais ,central de Pôrto Alegre: o dia mais feliz de
minha. vida, hácde ser aquele em que das pedras das for­
talezas e do bronzejlos canhões, .erguerem, e.m vez de'

"

nf'senais d� inorte, museus e bibliotecas,' -onde possamos.
ensin81' aos nossos. fUhos a lição construtlva do amôr,
'J1W {, a lição permanente da vida.

'

Poderão os povos, ainda, medir suas forças pelo
maior poderio arrasador; poderão os povos orgulhar-se
tio invento de, um pequenino envolucro 'metalico, capaz!
(lê arrasar unia cidade de 500 mil habitantes, como no-lo,

./
di� a experiência sinistra de Yrochina; poderão os povos
ultrapassar 'as camadas àtmosférleas e concorrer com a

Lua, nas órbitas do' espaço, desmoralizando a clorótica'
inspiradora dos boêmios e dos apaixonados. Mas, dia vi­
rá -em que a crônica dos fastos humanos não mais se ha ,

,le \[azer em têrno das batalhas,' das explosões' mortais,.
do brilho e sorttlealo das espadas. Dià ha-de vir em que
a História dá Humanidade não será mais um campo de­
vastado e um monturo de cadáveres, nem de cidades ar­
rasadas ,pela fúria fratricida dos homens, educados para
a Morte. Dia virá em que enstnaremos. a noss(js filhos
os nomes daquelea que morreram presos às. lentes' fascl ,
nantes de seus microscópios, no silencioso combate ,à dor
et à moite prematura do Homem, que ensinaremos o

nome daqueles' que realizaram nos estudíos ao ar livre,
ou nos gabinetes, o milagre da, criação plástica, o prodí­
gfo de um livro ou uma partitura musical, mensagens
multiformes da Beleza Eterna.

Dia virá em que os, homens de sensibilidade e ta-.
lento, não sejam mais preteridos por- aqueles que, ousa­
dos na sua ignorância, assaltam os postos de mando e di.
tam a miséria dos artistas

Eu creio nesse dia e espero, confiante como um chi­
nês, por sua ªurora redentora.

Se êle não surgir para mim, ha-de �urgir para meus

netos. Mas ha-de vir.
Rodó tambem acreditava nessa redenção do talento

e da sensibilidade: E êle dizia '''muitas gerações chega_
ram e partiram. BuscaJ,"am na evocação de todas as pa­
lavras da esperança e da renovação de tôdas as respos_
tas à 'Dúvida, õ perdido benefício da Fé. Mas, nenhuma
!leIas encontrou a paz,. �em, a convicção defi:nitiva, nem
o repouso. Artífices de uma Babel ideal, fez/-se o cáos

'

entre elas, que as dispersou". Mas Rodó esp�rava, tam_
bém. E no título !le ,seu ensaio - que é a angústia do
homem do século 20 - está sua confiança na figura de
que - "El que" vendrá" ...

,

"Assistire,mos, guiados pela Estrela de Belém de tua

palabra, a no\'a aurora, o renascer do Ideal, do perdiao
Ideal que buscamos em vão, peregrinos sem 'rumo, nas'
profundezas da noite glacial, que reaparecerá por Ti,
para chamar nossas almas 'à vida, do amor, da paz e da
concórdia Eu não tenho de ti - prossegue Rodó - se­

não uma imagem vaga e misteriosa. Mas sei que virás".
Creio que não ha-de tardàr o momento em que a

Humanida'de possa usufruir daquilo que o, Criador lhe
concedeu como 'be'lt comum: o direito de v!_yer em paz, ,

l'eslleitando-se, amando_sê, sem as fronteiras traçadas
pela ambição, -pelo egoismo e a fúr)a do poder, que con­

vertl'ram o homem no algoz do própriQ homem.
) Li, certa vez,' UMa cOI\:iss,ão sincera d'e Hémingway.

Que Ijeu encontro com· Paris fora marcado pelo destino
da �ãneira mais severa e deshumana. Percor,ria as ruas

R'I T I JOSÉ

/"

11
., -------- ----

,

-..-.
so' e, dominante. Mostrai aos [evens, que trocam seus ca-. dá, nesta hora, ao país inteiro e ao Mund� _ uma licão .mnhos no choque de -um mundo' contradltôrío, que se admirável; restaura um Museu. i,

-

""debatem entre o materialismo que destróe e o esplrttua , .J:á pens.3stes]la sigBificat;ão déste gesto no mo-Iismo
..
que edifica, que .fnl um homem sem armas e sem· mento que vívemos? '

exércttos que reformou a face da terra, que derribou o _'
,

Impêr!o Romano, que.venceu 'os Cesares, que fez ruir GUIai paríÍ o mapa do mundo: o bombardeio -da Tu-,-:-'uma civili�ação pagã 'apenas com a palavra da ternura, ní sía, a revolta de Argel,. o sangue derramado no LibanoC.O,�l a palavra do amor. Aqui estames, dentro do Mus.eu de como ameaça de uma nova guerra, a competição d-;aes_Artes Modernas de Florianópolis, como se, estívesaemos pera da da Ituss!a edos 'EE. U�., para deminaram já 'não.--'

num templo consagrado àBeleza, -'

" mais -a terra mas o céu -e vêdé Florianópolis á' reabrfr'

Que deSejaria vosso Governo, de mais alto e mais um MI1!�eu de Arte,Moderna. E' esta a maior mensagemnobre, que p.udesse"" assinalar SUl! passagem pelo Poder de Pt'r Esperança e Compreensão que um póvo pode darPúülíco, do que a vida e o esplendor desta casa? 'aos outros povos. ---
,

Plnrlanépnlis - dentro da 'Ilha Atlântica que 11 Hís- Bendita seja esta ilha, onde os homens pensam natória marcou: na Géog'rafia - para um grande destino, Be leza e na Paz. Bendita seja!----,--_.__.-_..__''''-_.'--- -, -�---

,Gene KelIy - Mitzi Gaynor .,. Kay Kendall - Taina EIg
,

. Um espetáculo�ar,avilhoso de côres, - músicas e danças,
;

" tudo em mágico - CINEMASCOPE

SÃO
.,.......: .... )11 1.

HOJE

'd; grande cidade latina � que é o fascínío de todos 'nós
- sentindo a fome a lhe retorcer as entranhas.

'

Pubre .e desvalido, entrou pelas galerias do Louvre.
E foi à visão das formas eternizadas pelos gêníes-da ar­
te, foi ao deslumbramento das' imàgens quentes na apa ,

rêuc.a dos mármores ou f�ias no colorido das tetas, que
s�a 'fome amainou, fa�endo-o esquecer" por alg'umas .bo­
oras, seu trágico destino vagabundo ••Viu. ,E voltou, mui­
tas vezes,- para ver �s mensagensplâstlcas dos-eleitos de
todos os tempos, desde a velha Gr,écià de 'f1idi-as aos, ar.,
_rojos inacabados de Rodin, .da doçUra selestial de Fra­
Angelico� à brutalidade humana de Picasso. E cõnfessou,
por fLn.: "aprendi a ver" E nasceu em mim a necessida­
de de dizer". O escrit';-;' �asceu então; dentro dele, sa'cü­
dido pela mIséria exterior' e�pela riqueza interior, do en ,

trechouue de seu estado de alma e de seu éstado físico.
Diferentemente de Hémingway, graças a Delis, pude A

. ,

g
-

/

I
- -

também percorrer, um dia, os museus de Madrid, de Pisa S asas a ula � 'tma, ,�aode Florença, de Veneza, de Roma, de Milão, ,de Paris e

posso, como Hêmíngway, dizer aqui que, à sombra daque-- Bonn (Por Herbert acidentes, dos quais um ter- dados dura dois anos. Nest�las galerias que,os séculos formaram recebi as lições Herrling, Impressões da Ale çô apenas com prejuizos ma., período o "soldado dos fo-mais fecundas, de, beleza, que Universidade alguma do
'_ ,

mundo me poderià dar. Nenhum livro e nenhum Mestre, manha) - A nova Arma teriais. A formação de 11m guetões'' assiste apenas doispor mais belo que fôsse o livro e mais erudito que J'ôs- Aérea Alemã é muito cara" pilofo dura tres anos. Os disparos efetivos. Os téc� i:-se o Mestre - me poderlam transmitir as mensagens '"

que me transmitiram as figuras que eu vi, ainda como se bem que não absorva so- pilotos de aviões de propul- cos são mais importantes dovivas na paisagem da Mesopotâmia, com toda a brutall- mas maiores do que a avia- são por jato têm de voar qu-e os soldados. Nâo se de-dade humana de seu arcalsmo sem subterfúgio, pal_pL
tantes de realidade; A estilização e frontalismo majesto- ção de outros países. No, en,. durante a sua formação:. ve esquecer que cada fog!le-80S dos pórfiros do Egito; a serenidade quase irrial da tan to a fase de estruturação 1. 000 horas. Em seguida tão "Nike-Ajax" custa ••••
estatuária helênica ou a biográfica Interpretação das
cabecas romanas; todo aquele ácêrvo de multiforme be- acarreta pesadíssimos en- cursam uma-escola especial; 100.000 marcos,

-

As unida-leza: Que grandiosa a lição dos Museus! Que bela e cargos, financeiros. Os avia uma par� da formação e do des alemãs de foguetões. de-grandiosa a lição das Bibliotecas!
'

,

,
Convldastecme para assistir a reabertura de um Mu- ' dores são os soldados mais treino realiza-se nos Esta- vem díspôr- de maior,mobili-seu de Arte Moderna.

, caros da República Federal dos Unidos. Por enquanto a dade do que as unidadi.!s
•

Que vos poderia dizer senão que o mais modesto re-

clnto de cultura d� mundo � seja um museu_ou uma da Alemanha e a formação Arma Aérea Alemã dispõe americanas. O seu apette-lliblioteca - ha·de ser sempre um monumento de espL
apenas de caças de propul-rito, e li afirmação expre�sa de,que nem tudo está perdi- de cada pilôto aviador (s01- cham�nto será ma�.;! simplesb t I"d d sã� por jato dos modelos

'

do, no homem do Século 20, porque, entre a ru a I a e dado profissional) custa,
'

e mais barato. Um d<?s pro-da vida moderna ainda há os que pensam no encanto de
utilizados na Glierra da '

uma pequenina ll!JIncha -de tinta, no perfil.de pedra da númêÍ:os ,redondos, 450.000 blemas ess,enciais, aindainocência ou' da velhice, como símbolos do cOlfiêço e do
marcos. Compreende-se ta:n Coreia. Muitos 'dos aviado- por resolver, é a utilizaçãofim, ou 'nas-pág'inas complascentes.do livro onde ficou

res alemães obtiveram asum paema de ternura ou a tragédia secreta de um cora_ bém por ,esta razão que se de projeteis atómicos, coni-cão humano.
tonfem todas as providên- mais altas condecorações na batida energi,camente pela

"

Ab�í de par em J"lr: ao espirito inquieto da juve�tu- úitima: gtlerra. No entanto;de CataTinense, esta casa de arfe. Dai, senhores a cujas cias pára evitar' a perda oposição política; O- sistema-

f I d d' t' l-tO dto em Fürstenfeldbruck nin.; ,
maos oram co oca os os es mos po 1 ICOS es e p vo -

d�stas "vidas. preciosas". No oae .reparagem e de alert<tdai' à mocidade que espera e à velhice que contempla, o

que de belo a vida oferece ainda à criatura do Senhor. campo de aviação de iristru- guém "usa condecoração a1_- aérea, deve ser adaptado ii'Ensinai, através daquilo que a sensibilidade humana
ção de Fü:rstenfeldbruck guma. Não peI):sam no pas- cil:.ç_unstâpçja de a RepúbJi-realizou, nas artes; aos que surgem para os embates da

'sobrevivência, que nem tudo, na veda, é a matéria vil, perderam-se durante um sado, mas apenas no, futuro. ca F.ederal da Alemanha,que o homem não foi criadõ para as 'batalhas do -egois-
.ano apenaS 1 avião de ins- A República F,ederal- da 'com uma largura máxima nemo, para os entrechoques o�de a infâmia supera a vir-

tude, onde o ultraje não respeita a h'onra, onde a bon_ trução e 2 aviadores. No en- Alemanha partic'ipará na 300 quilometras, ser sobre-dar!e é presa fácil da maldade. Ensinai que a vida é
taIlJto reg1Ístraram,-se "cintura d,e defesa aér:ea" voaqa por aviões de, propul-também isto. Que a vida é também um poema murmurado

num banco silencioso de velha praça publica, à coniven-
"

250.000·horas de vôo, '70.000 da OTAN
-

com tres bataõ são Pqr jato em avenas se-cia í:-e uma lua gra�de, que a vida é o momento da cria-
aterrissagens, das qüais •• lhões de fogu'etÕes, cujjl es'- te minütos e meio. Eíi:tá s-en-ção. '1"1!e leva o gênio irriqúieto de um Debussy á doce

sugestão de um plenilúnio, ou ao instante achado, na 11.500 unicamente por ra- . truturação
-

cu�tará 320 mi- d-o estudada, ª' construçãodesesperada procura de um pintor, no traço exato e na
I

. " A

"lh� d' ,

A formo d� "p<>!'e':lhos �ap'az'es de dl'_(ar, ou ,seJa, em voo cego. oes e mareos. ",- ,G ". .. '"'segurança da cor; o milagre da luz.
,

_
"

Ensinai aos homens ,novos, que na vida não sãO' o Por cada 100.000 horas de ção de 450 e�peci;;tlistas den -rigir 'simu'Itâneamente vá-fuzil' ou a bomba-atômica as forças maiores e m._ais pO_,_, vôo, contaram-sé at>ena-s 25"- tro r.e' ,u� .t�tal de 2.700 sol-I rios foguetões.derosas. Que a ternura tam�,ém tem,� �!IDtido Jtiklel'o,"
_

�------�-----------

--------------:�,�--�----�-----------
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",_.� i ·A partir desta data esta-rão' em

i �igor os Novos Permanentes,
; fICando sem efeito os anteriores.

A EMPRESA.
'

-0-·

R 111 - H O J E
I

(INE

• tOWARÔ G. ROBINSON'
I�;,,"P ,E s,aDE LOII
! $fVIN McCARTHY(� ,:Jl,J'<

>

CONNn[ I'lUSSCll �l -ÍJ.
",.',:.' .,11,,1\ , L, '.yr�l..

.

.."'.:.-......-

.- :.'

•.
, ..

:.... ,
. ::;,!'..,- �-' : "'�) ";--:.

(ine SÃO 10SÉ,
'.i lEIRA

Robert Mitchum
'Curt Jurgens

em

A Raposa do Mar
- • ([nemaseope ..

o mais 'recente ,e extraordinário fUme

, .de AlFRiD HIJCHCOCK-
, ,"

"
,

rr O '

Edmund Gween - Shirley· Me Laine
.

/

'F,ilmado na I�LAND�r e� T�chnicolor

J;
, "A luta titânica entre..I

tuna destróier ameri-
cami e 11m submarino
alemão, nas águas do

1-Atlântico Sul.
'.'

Um empolgante'd:t:ama '

dos'homens do mar! '

e VISTAVISION-
..

,',

muito c

\

/

"O GATO DA ,MADAME"

, ..

S Ã,O J-O S É
,ás ;3..- 7lf., - 91/4·

Edmund Gwenn
,John Forsythe e!ll

O TERCEIRO TIRO

Vistavision Technicolor
-

- Censo até 14 anos

às 2 hs

,

Sophia LQJ'en - Vittorio de Sicca
- em

"O SIGNO DE VENUS"

às 5 - 7 1/2 - 9 1/4
Edward G. Robinson
Connie Russel - em

PESADELO

Cel\s. até 14 anos -

às 8 horas
1.0 - "A VIBORA" com

Rosário Granados Evail-
, gelina Elisondo

'2,0 - "O SIGNO DE VENUS"
com Sophia Loren
- Censo até 14' anos -

às 2 - 7 1/2 - 9 1/4
Ma_zaropi - Odete Lara

enr

Censo até 14 anos -

às 8 horas
Maza.ropi'� Odete Lara

em

"O GATO DA MADAME"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I
I

A População católica de nossa éapilal, hoje, com solene procissão que partirá do Adro da Catedral, às 16' horas, reviverá uma I
. nará à Catedral onde será pregado se rmão por a'uforidade eclesiástica de nossa Diocese. .

.,

. ,II�)J������ ��\\)\�.����!SI rl!9SiD r t. ���7Jl\.������������������������

DE ,GAULLE:
,

"POREI 'fiM A GUERRA, DA AHGEtll', E E�'TA81L1ZA8EI O� GOYE8NO� NA FRA��A"
PARIS, 4 (U. P.) - Fontes do govêrno francês afir- :n%S%%,.'SSSSg,,%%%SSSSSSS%S%%S%SSS%SSSSSSSSSSSSSSSo SS,,'SSSssS';S%%Si SSSSSSSS$%%SSS%S%S":;;S"%%%SS"'U%%j$%s,.%*n��

mar�m que o general de Gaulle est�. dísposto a cumprir VENCEU A CANDIDATA DE ITAJAI:· '.

��i������!��iff:���]:zJ�l;E;� Es'co-Ihl"dg umg h
..elg J1oye.·m ,�·al,g M1ISS@.'9'otg. p. !llg.,r'I�D!Idade interna. A afirmativa nesse sentido foi feita em mo- II Uu u U u u du u IIU U IImentos em que o deficit francês em maio' último foi 'de

oito milhões e quinhentos mil dólares, o pior já sofrido·
, pelo país desde a desvarolízação do franco, -em agosto do
ano passado.

PARIS, 4 (U. P,) O general de Gaulle, senhor índís­
cutivel da França, chegou a Argel, sendo recebido com

grandes manifestações de entusiasmo apesar da decepção
que causou- aos colonos �ranceses das nomeações de vario�
ministros para o seu gabinete. De Gaulle permanecera

. três dias na Argelia e espera restabelecer a lealdade da
população francesa ao regime de Paris.
:SSS%%SSSSSSSSSSSSSSSS%SftSS%%S:·SSSSS\S%SS<r

Vítima de um mal súbito,
veio a falecer ontem, nesta
Capital, para consternação
geral, o nosso prezado ami-·
go sr. Nelson Nunes.
Secretário no govêrno

Aderbal Ramos da Silva,
prestou relevantes serviços
ao Estado, do qual gozava,
ultimamente de merecida
aposentadoria.

.

I
Como PJ1�sidente do Clube

Doze de Agosto soube se

conduzir de maneira brí­
lhante, (azendo de sua ges­
tão um exemplo para l;1.S pos­
teriores Diretorias.
Em nossos meios SOCIaIs,

desfrutava de vastos e só­
lidos círculos de amizades,
que sua bondade de coração,
sempre voltada para o bem,
conseguiu granjear.

Faleceu ontem, no Hospí- Ontem, por ocasião de seu
tal de Caridade, onde tôra sepultamento, que se reali-
conduzido em estado grave, zou no

-

Cemitério de Itaco-cretarias vindo das imediações
O nosso prezado conterrâneo rubi, às 17. horas, verificou-da escadaria da. Igreja do Ro-

d lt t- sr. Cleto Viana, maquinista' se a. pre�nça e a as au 0-

sá�o�. �n·áu cheiro qÍie exalam da Companhia de Navegação I. rídades, populares, parentes
Hoepck servindo no navio Bonita e meiga, Carmem é- a Miss Santa Catarina ,e pessoas amigas, que, dessade algumas partes de nossas

::�:!:;;�E:,,:N: :::: :����!:::�:::� [õmalS1lvêíi1os1ôiíesl _, .de, uma das salas de aulas da
.

MUltO. eS�lm.ado, seu fale- ," 'RENATO BARBOSA �'.Academia de Comércio joga CImento contristou prorun- ,', " �- 'I
-

'"

ram em uma senhora qU� trari� damente nossa Capital. ',' Quando, há alguns anos, mestre Henri- sa tremenda e incurável vocação improvisa- !o
"

� �'"�
que Fontes, - com aquela sua pertinãcia de -dora. E' intenso o dinâmismó de seus currí-..

�-�; �s tava na rua; uma dessas
'

Seu sepultamento verifi-
traça e com a inyencível insistência. do cu- cuIos, como benéfico, altamente produtivo, � � �

•bombas", e ouve risos,., cou-se no Cemi�é�io Munici-
pim _, começou a .pensar em têrmos de Fa.. seu sistema de estágios e de .sl:!minál'ios, O � L\ \mas faltou, além de educação pal de Itacorubl.' as 17 h�r�� � cuIdade, de Filosofia, confesso haver o lhado '

magistério não se exerce apenas com bôa ............IiIII!II?.'••W.IIlJ_W._...1l!Ipoltciamento . . . de ontem, ;.»artlnlio o., tér s � a inidativa c�m descrença. Houve até ,um vontade e dedicação, Exige alguma coisa ll1ais:
"Realmente, " estamos caDli- tro do,H.0�r)ltal de CarIdade. � pouco de raiva surda, quando o velho com- � a formação didática, subordinada a um " BELO HORIZONTE, 4 (U.nhando para o retrocesso", A famdla enfutada, O �S- I 'panheiro comunicou ,à Faculdade de Dire,ito pr(}Cesso lento de pr�paração técnica adequa- 'I P,) _ For/am lançados nae Florianópolis voltará a ser TADO ta suas SIn t I.apresen -

� que iria se afastar do nosso convívio para da. Humanismo e especialização técnica não I Capital M" b da "Ilha dos Casos Raros" ou as condolen"l'as
.' " IneIra as ases o

dos "Ocasos Raros",.,
cer " .

I,; s� dedicar" inte��'�n:ent:, âo nove� estabele- são· conc�tos que se exelúam; antes, se COIl1_ :. I prêmio Esso de reportagemE o povo que pague.
f.

cImento uI1lVte�SI_ arlO, 'f,111 dum 11:1,elo cçmtodo pletam. A cultura não póde se confinar em ': I de 1958 com um a}moço ofe-

i···r"I·�·T··I·�·�····�·�··�·I·I��·e··IJ·�··M··�·�··�·j··T·I·�··�···IJOE····�····�·t·-T··I·m"N"t"·: � :o;:��,:e'���:'I��OR��'? ':1;1 �ã� ;=�l:n�, °fa� ���;;::�����:�n;:�a:��� �11:ioté�:i��v:l:aç�e:, �. ��:!Oora:o: :;::�nto� ��SI I : � lar em Faculdade de FIlosofIa ·parecl3 atitude o seu elemento de interpenetraçãO' social, por � O
-

rêmio ,ç?es a .

I .,

.'
"

,', i > �: �:e.c��:�e���:n�i�;�:n�:,�t:�al��:��;a: ����: exce�Z;i�ã sentimos, no convíviq com os jo- � pr_e�de, cem P�ftc��zei���n;, .

1....-· .

R
•

·1
' • ,I, sofos na superficialidade da crítica Mas vens, uma mentalidade bastante fliferente, � urr;a �la�em a Nova York

'C
....

eg Iona·"
Font�s, devagar 'e sempre, movimentava li- que se vem formando na Faculdade de Fi- ) P:- a an�. Haverá: ainda

• -

Oovençao·
'

.

: > sua I�óla-de-neve, surdo a tôdas as observa- Iosofia. UI.tim,ament\), te�ho, procurado con- � tIes J?renllos de trInta mll

I.· ,,' ,

' ',.
'

, '.1 � çoes d,esfavoráveis-, construindo o esplêndido tacto com seus professores. Sinto pela mais > Cru_zelrOS p:'J,ra cada um
..� sonho da maturidade já bem avançada, trave nova· das nossas escolas superioves g,t'ande � ��VANA, � (U, P.) - a

I _.

c."
\ I, n trave. admiração. Há constante preocupação de pes_ .. pohCla anUnCIa a prisão de

II. 00VOCaçao !

• :1 �'
..
i

Pouco importava que, na nossa Sala dos quisa científica, aprimorando-se uma técnicá � 15 pe�s0ll;s aCll:sadas de ativi-
.. ProftHlsores, na Faculdade de Direito, o que_ �ova de atividade intelectual por métodos � dac,i�s sUO!"erSIVas, ,uma das

rido Oth<!n d'E�a o atropelasse: 1}1ais eficientes e racionais, transformando " quaiS chenava uma ce!ula
• d D

,. R' 1 • ... - Ora, seu Fontes! Faculdade de Filoso- em corrente afirmativa as iniciais negativas � rebelde. F0ra� _ apreendld�s• De acôrdo com decisão unânime b iretorIO egIOna,

I!
fia prá 'quê? Antes fôsse uma coisa mais do ambiente. � armas e munlçoes dos detI-

I. tonnada em sessa-o d.e 3 do corrente a s.ua M,esa D. iretora, pela I prática, .. , Uma Escola de Agronomia, por Mestre Fontes, durante muitos· anos, fêz

I
dos.

exemplo", a estiva da Faculdade de Direito, ' PARIS, 4 (U, P.) - ApÓ3
I. presente, cOÍl.v.oca. a: Conv,enção Regia.nal,do PartIdo p.ara reu.- I.'" ,

Fontes não gostava e, resmungão, escla- Com Boiteux e seu grupo de fundadores, a melaficolica reunião de

01 1 recia; \ subiu, suando sob a canícula, muita ladeira, ontem, à ,qual comparece-

I. nir-se, nesta ,CapItal, na sede �o PartId�, a P�aça PereIra e 1-
: � - Mas, seu Gama d'Eça, quem foi que ajudando a carregar Ms ômbl:os o piano-de_ \ ram cento e vinte deputa-

• vel'ra n. 1·2 .as 15 horas do dIa 15 de Junho do corrente ano, •••�
lhe disse que Escola de Filosofia é pa-ra fol'- cauda que, nos priílleiros anos, foi a nossa'

" dos, a Assembléia �acion,al
.' . ,

•
'

mar níósofos? .. , Você não entende disso, escola. � fechou su!!,s portas; hoje e
• .

t ORDEM DO DIA
' "

moço, Nem di.so. nem eLe AgrononHa, moço'! ' Mas nãe cansou; -- bom estivad'ol', espi- � OS deputárlos fl'anCeSes en-: com a segmn e .

.

.

_

':
, .". "_' •• ,',

:T r; J'f
"

<'

.

.
•

.

f
.

-
E explicava: _ .. 'as Faculdades de Filoso_ ritual .e físicamente saudáve:l e bem nutrido, ' traram' em fenas por seIS

•• 1.0 Escôlha dos candidatos 'doO PartIdo, as un,ç�es : � fia são_ críadas para preparar professôres, cumpriu a empreitada; desceu o m.ôrro; e se t ,meses, Dural}."ce esse periodo,'

.1 legl'slatl'vas' do Estado e da Unl'a""o, n&s eleIções •• .....
capazes de orientar os passos da juventude- propôs a outro carrêto: - sonhou, criou, deu 'í O general Charles de Gaulle

.',
no estudo das humanidades· e consolidar' o· fópna, alma, nervos e espírito' á Faculdade ) governará a França com pO-

I de 3 de outubro do corrente an.o,. .'. I"
lastro da cujtura especializada nos .diversos de Filosofia

I, deres extraordinários mas
.. canipos dó conhecimento, como as ciências 80- Eu p�ns'ava nisso tudo, quando, na noite .. seus atos serão julgados pos-I 2.0 - Eleição de 18 novos membros do Diretório •

I 'I.�' ciais,. a filosofia, linguística, pesquisas de la- de anteonfem, sentadq ao seu lado, assistia à :' teriormente pela Assembléia.
•

R' I I: boratório, literatura, etc., 'em um sentido de reinstalação do Museu de Arte Moderna, --

� NAÇõES UNIDAS, 4 (U.I eglOna ,

",.,';!
universalidade da cultura humana. iniciativa heróica da qual se encarregou jo_ I. P.) _ O conselho de segu"

•• DecI'sa"'o de outros assunto.s. de mterêsse partI- I I Eu estou com os que sustentam que, ao se vem e brilhante professol' de História' da � rança da ONU reuniu-se hO-3.0

I
fazer um levantamento, ou balanço, nos qua:" Arte,.'

� je Ipara estudar a acusaçãO•• d'
,

-- dros da cultura brasileira, nos últimos vinte Eis· porque, eu garantia a êsse raríssimo e

� d T
.,

d I a• _ , ,
.

arIO,
,

a umSla sf,!g'un o a qua. ;'. anos, haveremos de sentir a'rigorosa inflriên_ singular espírito de Jorge Lacerda, - homem '

1• FI
. .,

l' 22 d 'd 1958 cia das Faculdades de FI'I--.J!I'a' 11a constl'tui- • d t
' , l- França vem agredindo .lVIl-• OrIanOpO lS1 e maIO. e ,

�
l"<ln surpreen en e que, em. melO a uma crIse po- -: tarmente esse país. Conside-• .

, � ção das el1te�. Com eIa's, surgiu, indiscutivel- lítica, quaJ!dd a cidade inteira esperava esti-'

�•• Celso Ramos _. Presidente em exercIcio I ·mente, no país, ui\: sensivelmente reno:: vesse recolhido á mansão da Agronômica, re.,. ;ra-se provavel que o conse-
.

, 1 vadora, muito inàjl!.�' .' �iio.·'rttle"'8�ossa d" d t t t t t
lho aprove recomendan�O8. Rubens de Arruda Ramos _ Secretario gera • Igll1 Q sua cal' !l- es ílmen ·0", -, surge, 0-

� ambos os p-aíses ,que contl-• su.p6r: Esses estabefeclÍnentos representam e do lampeiro, para presidir a uma exposição �e: J
-

E t' 1 t P' S t" j' � expr,imem, para uri-m, uma atitude de 9Posição arte moderna ---o, que, dos Fontes, a despeiw nuem suas negociações para
I

Oao. S Iva e
�
Ires - ecr.e arlo, : � frontal ao enlllirismo e uma revisão \ total, de haver atingido a casa dós setenta, o mais l evacuação das tropas frart-

• .. Ro. erto OliveIra -;;:- Tesoure�ro . , , '.
"

. "em :m�téria dl}.proce.sso� pedagógicos, ,ra nos_·, 'jóve11Í é, ai·nda,. mestre Hel1l'ique, Fontc-s, .).( ·gesas -acantonadas na Tuni�
� ..��.�����-�!!� -��i) ..• , '����."������ ���. �L

�,

.'.:' "..,.. ,�,

Escreve o "CORREIO LAJEA­
NO":
"A UnÍão Democrática Nacío ,

nal escolheu, em. Convenção rea­

Iízada sábado último e encerra­

da em sessão solene no domingo
à noite, no Instituto de Educa­

�, os seus candidatos à Câma ,

ra de Veread'ores. Estiveram

presentes, os representantes dos

Distritos,' os deputados Celso

Branco, Laerte" Ràmos Vieira li
Paulo Bornhausen, além de ou-'

- tros próceres b1'igade�ristas. A
mesma 'Convencâo reestruturou 6

Diretório Municipal,. cujo presi­
dente Dr João Pedro Arruda,
foi eleito:

.

Quatro delíberacões dos con­

venci onais udenistas -estão reper ,

cutíndo nos meios políticos lo­

cais: 1) - O completo alija­
mento da ala do CeI. AristiÚa­
no Ramos; 2) O afastamento do
Partido Libertador que não mais:
será aliado da UDN no pleito

Busca-pés
Para a Imprensa palaciana, o

sr" .Jorge Lacerda esteve no'
Ri� -tratando de ';'ários assun­

tos do interêsse público.
Isso justificará as despêsas,

sempre, muito pesadas, que faz

quando na Capítal Federal:

passagens de Convair, _diárias
do "Serrador" e,... tutti fru ,

ti.. . ·�&'íIiál
N� verdade, o governador

esteve vârfos dias na cidade­
maravilh;.osa por" conta

.

dos
cofres, públíêos.
E que foi ,fazer? Tratar de

assuntos administrativos - hi­

pótese em que justificaria as

despêsas pagas pel.o erário?
-Ou tratar de assuntos 'políti­
cos-partidários - hipótese que

deveria custear do proprio boL
so as despesas?
A última é a verdadeira Foi

tratar de política, sÓ de 'polí-'
tica. � ,�.� \

X X X

Municipal; 3) - O esquecimento
dos oradores ao sr. Jorge Lacer ,

da, governador do Estado; 4)
- A candente crítica feita. pelo
deputado Laerte Ramos Vieira ao

.

sr. Rufino Ftgueíredo, presiden­
te do PDC loca!."

CARMEM 'ERHARD, EM RENHIDA CONCORRÊNCIA, REPRESENTARA' A TERRA BARR:IGA VERDE
- � ,

NO CONCURSO NACIONAL PARA A ESCOLHA DE MISS BRASIL NA SOCIEDADE ·GUARANI,
EM ITAJAI, EM MEIO A BEM ORGANIZADO FESTEJO, DESFILARAM AS CANDIDATAS COUBE
A JUREMA ,MARIA FABRIN A SEGUNDA COLOCAÇÃO, TE NDO REPRESENTADO JOAÇABA.

-

Em meio à grande expee- a Mêsa contou ainda com a 'ecoava de instante a ins- Santa Catarina, tJndo o re- rabens, pois a satisfação foi
tativa que pairava sôbre o participação de um grupo

I

tante nos salões do conhe- sultado causado a mais fa- I geral, principalmente para
desfecho do julgamento pa- de destacados elementos da

:
cido e renomado Clube Gua- . vorável repercussão em to- 'I a .sua cidade, que viveu mo­

ra a escolha da mais bela Sociedade, todos procedendo I raní, a Comissão Julgadora dos os círculos, recebendo mentos de grande e intensa
catarinense, que irá repre- com a maior correção pos-

I deu a conhecer .o resultado Carmem os mais efusivos pa, emoção. -

sentar o Estado no concurso sível, uma vez que não era! finaL - ,---,-----

nacional de míss Brasil, rea- fácil desempenhar a missão I Assim sendo, com a acla- \

lizou-se em Itajaí, na So- para a qual haviam sido con- mação dos .que superlotavam '�����""'"':"!"="""':'""'�"''i--��--:,---�'''_-'';_,.-- �-�
ciedade Guaraní, a festa pa- vocados. Após um julgamen- 'o Clube, a bela jovem Car­
ra a escolha da miss Santa to criterioso, em meio à ca- : mem Erhard, representante
Catarina, tendo compareci- lorosa salva de palmas que de Itajaí, foi eleita miss
do as diversas representan-

.

tes dos municipios, inclusive tE?iI?:IIItitI:::::r::ti::::/'t::::tt:)de Florianópolis, para o des-
file de praxe e, logo em se-,
guida, a decisão final, com
o veredctum dos juizes que
compunham a Comissão Jul­
gadora.
Muito embora a tarefa

dos juizes
.

não fôsse das
-maís fáceis, visto que todas
as candidatas apresentavam
uma beleza, elegância e sim­
plicidade atraentes, surgíu à
mais bela jovem catarinen­
J)e, que impressionou' não só
-a Comissáo ,Julgadora, como
tambem o grande público
que acorreu ao tradicional
Clube de Itajaí, que não re­

gateou eplausos calorosos à.
atraente candidata itajaien­
se, em seu ímpresslonante Idesfile, -

com muita desen­
voltura e meiguice,

O JUL,GAMENTO
P,residida pelo sr. Genesio de
Miranda Lins, presidente do
Guaraní, sem direito a voto,

Florianópolis, QUInta Feira, 5 de Junho de 1958

',SR. NELSON, Ma NUNESx:
X X

A nossa FI.orianópo­
polis está mesmo

fadada a voltlÚ- a ser

. a, "Ilha dos Casos Raros" ou;
como querem muitos a "Ilha
dos Ocasos Raros".
Sem "aviso-prévio" tem fal�

tado iluminação eJétriêa-nas'
ruas da C�pital". e sem que
a população tome conhecimen­
to dos ;motivos",
Notacse a falta de p.olicia­

mento das vias· públtcas,: sem
que se possa atinar com as ra-

SR. (LETO VIANA

zões.' •

Quem, de há muito, transita
em frente ao �.o Dlstelto Na­
val não pód,e atinar com as ra- ,

zões da existência de uma cal;
çada constantemente banhada"
pelas águas oriundas de um

cano (ou coisa parecida) pro­
cedente do Instituto de Educa-
ção "Dias Velho" ...
Outro "veiu de, água" recla­

mando provídênclas de quem
de direito, existe junto 'ao

monumental Palácio das Se ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




